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Viva o Primeiro de Mr i O
Hoje. Piimelro de Moto. doto gloriosa d« edlltlii*

• ..um- do pioletcuiado inísmoclonal. ou tranalhadores
te todos os paiüvi desfraldam nua» bandoiit» d* com
bate. Em todos oi nmmto» do globo o grand* o lovon-

d»el eMreit^ át. Trabalho. t|U* enc^n-a v lívn i vttà-
ria o grande luto de nos*©* dias. a luta n#lo rvi*- couta
de Ioda « humanidade, pa»«a em r«vüta n»aí força*.

Qucntas e quão profunda* tranKfermarô •« aucm-
ta* • quão itgTilricotivcni vitória* MttMMi deatli as
hUtóftcajs jornoda* do já lowjinat-o ano rt • I8S8 em
quo foram «nforcodo* o* cinco 1'defO* operários d»
Chicago n*!os sanguinário* capitalistas norte-amert-
catiotl De-â* o coração da Europa até o Extremo
Oriente o* brrrorvs» da exploração do homem pelo ho-
mem são varridot perra sempre, cada pais se trc.nt.lof-

ma em ílor^srmts jardim socialista. Na gloriosa União
Soviética, onde primeiro foi rompida a frente Impe-

.uiista. já v: Ínic'a 0 construção do comuniurao. o re-
gime qu* dari pão e rosem para todos.

Já se tomou tradicional a rebaixa anual do* pre-
çca dos artigos do amplo consumo no grande pais de
Lênin • Stálin, manifestação mais evidente da solidez

0 orosperidode de soa economia e da tua político de
paz.

Em contraste, os trabalhadores e o novo de todo
os países capítiltstas eero exceção sofrem as duras
conseqüências de agravação incessante da carestia da

vida meniíestação evidente do apodredinenta do eco-
nemla, eonxeguência direta da política de guerra, de
mais canheo • menos pão.

Os trabalhadores de todos es poises soem à rua
neste Prüneire de Maio para manifestarem que a de-

Tesa « a sclidariedade com a União Soviética é a de-
fosa da soa própria pátria, a luta pala conquista doa
seus direitas pisoteados, a «ção etmbcrtíva para quo
zeaa ptôprio* paras tenha» um futuro tão rodioso •
feliz como é • dia de hoje para os povos soviéticos.

Cm Bossa pátria. « grande data Internacional doa
í.ubalhadores encontra a proletariado em pleno esta-
bata vitoriosa centre a earestta, contra as salários da
fome. As grandes greves sta ¦encosto odes em leda •
pais demonstravam que os trabalhadores afia sa dal-
xam esfomeai a massacrar sem luta a são capam da
levar toda o povo à ação unida contra as explorada
res a lacaios des incendürios da guerra ssiMfsss, A
Imponente e vitoriosa luta da proletariado eaulista
abalou as bases de Estada feudal-buiauas, aeoaa na
país inteiro, encheu de alegria a confiança na conquis-
ta de dias melhores os corações da milhSes da brasl-
leiros. Estas lutas colocaram definitivamente a dasat
oneraria na soa posição Justa da diriaente da toda •
povo na lute nela noz, contra a carestia. palas llber-
dades e a Independência da pátria. O proletariado as-
sesta seu* aotnes na nelltiea de fome a guerra, ma»
mfesia-se contra a dominação americana, proclama
sua oposição inflexível ao Infame acordo militar de
vletúVic com o governo das generais milionários dos
Estarfos Unidos.

Mais importante ainda que as vitórias imediatas
conquistadas é" a convicção firme deixada pela luta da
}ue o povo é mais forte aue seus opressores, que as
massa? podem levar sua luta até o fim, até A derruba-
da deste reg>me de carestia e guerra e substitui-lo por
um rerinv de paz, fartura e liberdade.

Neste Primeiro de Maio o proletariado brasileiro
olha paro t- futuro com alegria a confiança, São as
suas forçar a* que crescem e são cada vez mais coe-
sas e nãc a* dos grandes capitalistas traidores da pá-
fria, que prolongam sua agonia envergando o libre
de lacaios do* americanos.

*
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Banqueiro
e vereador

da carestia
Em uma. des últimas «es»

ft&os da Câmara Municipal
desta cidade, foi apresentada
so plenário pelo vereador
Miguel Antônio Zarvoo, para
discussão, uma representação
do povo de Lins, assinada por
1.185 pessoas, reclamando con-
tra o constante aumen-
to do custo de vida
e solicitando do Legislativo
Municipal, providências no
sentido de se pôr um paradei-
ro à loucura dós especuladores
e exploradores da miséria do
povo que leva ao desemprego
principalmente oa que vivem de
salários minguados.

O vereador Alcides Ramos

estupidamente altos do arros
a do feijlo nlo trazem certa-
monr.e transtornos â sua eco-
nomia doméstica, pois, como
gerente de um Banco local
«leve ganhar o suficiente para
enfrentar a descontrolada ga-
nancia dos ladrões do povo,
levantou-se desí»brid»T««»*»te
oostra a proposta do vereador
Zarvos paia que se consideras-
se aquela representação nono»
lar alegando que o negocio
cheirava a comunismo, razão
mais que sufientemente —
disse — para que se
atirasse para a cesta tão
inutil-papelucho. Entretan-
to, o vereador Zarvos insistiu,
justificando a oportunissima
solicitação do povo de L;na
que se vê a braços com uma
situação de desesn^ro. antp a
qual os poderes públicos fede-
raia, estaduais e municipais
cruzam os braços criminosa-
mente, sem atentarem para as
conseqüências de tão esdrúxu-
Ia atitude. Diante pois. da re-
cusa da Câmara de tomar uma
atitude favorável às reclama»
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ço>s do povo. mfiu&Kiada co-
mo estava com a argumenta*
e~- t .íip.tiu «Mcaciana dove-
rewdor Antunes, propoa «mao
o vereador Zarvos que se re-
queresse ao governo federai,
in- .i..i irt tendentes a satisfa-

K4T aos mU roeu da nom po-
p .::i..-a.. ranetendo.se 4 Pre-
sidínem da República a repre*
tentação do povo de Una o
que foi aprovado.

Lins. 31.3-58
Do C&mspondente

Vigilância proletária
(Observações do um jornalista da Imprenso burguesa)
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OS MEiXADQmSS BA OKEVE DE SÃO PAULO

. Um dos aspectos mais im-
prc&sionamcs da greve ope-
rãria eclodida em marco ui-
timo e continuada neste
mes de abril foi, aos olhos
do jcrnalisia autor destas
linhas, o da vigilância pro-
letaria. Tendo se organiza-
do em forma tanto quanto
possível perfeita, visando á
unidade monolítica de todas
as categorias em greve, des-
de logo dispuseram os tra-
balhadores de seus coman-

dos seus •cQuarteis-Gencrais»
seus piquetes, etc, bem
como de suas comissões de
Propaganda, Finanças Soli-
dariedade e outras. Para as-
segurar a realização de as.
sembleias soberanas, onde
a influencia patronal e po-
lidai pudesse ser evitada o
mais possível, um serviço
especial de vigilância foi
estabelecido.

Nossa primeira agradável
surpresa teve lugar no Clu-
be Piratininga, à rua da

Moóea 1.060, a cuja porta,
escadas e entrada particular
portavam-se operários téx*

teis, com firmeza, exigindo
documentos a quantos ali
quissesem penetrar. Mas
não só com firmeza; tam-
bem com muita delicadeza
e tato. Qualquer estranho,
que por acaso se sentisse
«chocado» com tamanha vi-
vacidade, logo vê-la-ía jus-
tificada na solene importan-
cia das assembléias reuni-
das no interior, onde milha-

re_ de consciências proletá-
rias se faziam uma única
consciência, na determinação
d- resolver cem uma demo-
cracia cem-por-cento o s
problemas de classe.

Estamos escrevendo estas
linhas algumas horas ape-
nas depois de havermos
também passado pela «pe-
neira» da vigilância. Real-
mente, no afã de ouvir a
palavra de um reconhecido
lider dos operários têxteis,
e gentilmente atendida por
ele, logo sentimos a discre-
ta porém segura atuação

daqueles operários que pro-
tegem seus leais tílrigen-
tes como capitães de sua.
luta e fatores de suas viio-
rias.
Igualmente no antigo Hlpo-
dromo da Mooca, na rua
Brcsser, a vigilância opera-
ria tem sido admirável. O
local das reuniões é vasto,
com vários portões de to-
gresso. Para assegurar so-
berania e tranqüilidade em
suas decisões, decidiram os
trabalhadores metalúrgicos
estabelecer apenas uma en-
trada e uma salda, ambos

cs portões guarnecidos ps»
los elementos de piquete es-
peciais. Observando esse ia»
to com espirito tático, ape-
nas um ponto fraco pude*
mos encontrar. E' que, se o
portão central, de entrada,
estava fortemente guardado,
multo menor era o número
de vigilantes no portão de
saida... Ora, se praticar
uma invasão do campo estl-
vesse nas cogitações do ini-
migo de classe, este fácil-
mente poderia ter transfor-
mado o portão de saida em
portão de entrada. E talvez
não o tivesse tentado por-
que, afinal, invadir um Q.G.
com dezenas de milhares de
cpe/arios e lá permanecer
não é coisa simples. Outra
positivid-»de que observamos
foi a existência de guarni-
ções ao longo dos muros que
ladeiam a rua Taquari.

Me parece claro que um
ou outro policial consegue
penetrar em tais fortalezas
operárias, mesmo porque
costumam infiltrar-se nos
propios locais de trabalho e
sua atuação, era época de
greve, se faz sentir nos espi-
ritos derrotistas, intrigantes,
divisionistas. Mas a atuação

deste tipo de inimigo é sem-
pre neutralizada pelo enso
comum dos trabalhadores,
cujo espirito de classe for-
ja não aqueles sentimentos,
mas sim o entusiasmo, a to-
lerancia- democrática e a uni-
dade.

Na E. F. Aràraqftiorense
não se pode adoecer

Há pouco tempo apareceu ?.a serviço. . Priwieiro 3uspendeu..o
Estruaa de Ferro Araraqua^a, por 80 dias, depois demitiu.»
como chefe do tráfego, o st. ãr: sem pagamento áe indenização.
Abel Magalhães de Almeida,
Verdadeiro fascista qüe tem
ódio ao trabalhador, vem pondo
em soüressalto inúmeros jun-.
cionários, pois. por-.quaktuer
coisa, suspende, demite e pune,¦sem motivo. Ante qualquer fa-
l%a, um funcionário- é suspenso
por 30 dias.

•- Em 17 de março último, Ma~
galháés demitiu o sr. ClorivaL
do Corrêa Slwips, despachaãor

¦::,ãe^t-rerf.?{:. ria,:fieçãv de vwvhncn-.
io env São José do Rio, Freio,

¦pelo.-. simples.)'ato ,de ter svffir,,.
jdp. -um.?ruil Vtf;6;to;, is. .2,50 .'da-.'^-iaãr:f.tqa(ia.Âo.:ãui.. 18. .de. tbvk»-
reirq.iquavdo\ sÇztyi-hq, .f^doat^V.

rnYcis no ,^qritçrio-. da ..niçmn^^o.

aviso prévio, férias e outros dt-
réitos. Nem mesmo inqitôntò
admmtstmtivo 'oi aberto,

Estas arbitrariedades são co-
rmins ná E. F. A. òs capangas
de Ademar tudo fazem, para
iludir os ferr.ov'íiii'\qs.initona
Administração cbmòHa ;;á.-!.so„
citiçãodos Ferroviários d/iA.1'».
ratiHarejiSeú qúè e.$í& gerido.ma-
nobrada pelos peltoos 

'.-& ooí>
ciais õomo. Osvaldo Psrrv.ra
<los SantoS, que só; sabem p>-es»
tar. homenagens-âòs Abeis e ctv.
trbs. '_ ' ¦'¦¦ r ¦-• ¦';'• " ¦ '•; 
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Tod/lvíaL tis ferroviários''es'-"
tão venVodià "cr dia^que' só a
orfiav.K'açúS! 'de ¦fàctòs'-derrotará'
os atentados\qwè\'o. governo'; <jf

0nnyaÍdor.senti.ndo-rSG Kf/^o. os exptqrüfiàrèsi:âà fbrtoi^co
f{£^<^ffi0$V& procura de 'uma' me^enf^â^^Wá,^^^^'^ .

jarmücia,$/$¦}$?* r^bel^no- ffjúj, -. .rArafdtfudrÜ; l^JttôS:,r:'' '"¦':'•'c;
modo fascista de ver asr.qc^an ¦.,'..'. :(A) 
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O POVO
DE CAXIAS
EXIGE REBAIXA
DOS PREÇOS

Coxins do Sul è uma ds*
localidades riograndr.isssl
onde mnls caros estro oft
„fincros de primeira neces^
sidade. Basta dizer que tf
banha, está custando de 23
a 20 cruzeiros, o arroz a 8^
o açúcar vale 6 e a massa 9
cruzeiros. Entretanto, os sa-
lários em mídia são de 9íXl
cruzei'n* mensais neste lu«
gar dois quartos pequenos
são alugados por 350! K.-tn
tJhiação provoca a mais vie<
va Indignação entre 155 mH*
trabalhadores desta cidade
que são explorados brutal*
mente. A luta* contra a ca«
réstia, foi o traço que t nifl«
cou milhares de operários]
numa luta decidida contra
os tubarões e o seu govêr»
no.

Para se ter idéia da safe
séria em que vive os tra*]
balhadores basta dizer que

jan r^" alh dor da Índúa4
tria de mao-'i cora mu*»'
lher e quatro filhos, apre*
sen*ou-nos um orçamento
jn^^o. oara não morrer d«j
fome, de 1.17850, sem in»
cluir roupa, calçados, remè°.
!**%; etc. Como é posslvelj
viver se o«? salários não chftej
gam a mil cruzeiros?

Tal situação é insustenti"d
vel. Daí a iniciativa dos)
sir»di™*os de constituírem
uma íT-^nde comissão Inte*»
s'-dical. Esta programou]
um assembléia monstro •
marcou um grande comício
ch»a n^o se real*zon àw^at
à um violento temporal. ÜIss
^-'•'•"•"-se uma grande as"

dicatos onde os oradores
florrni-^rarn a política anti»
onerara d o governo que
gflctq com aviões a jato 6
n.nvfos de ímerra, pretende
fazPT dos soldados bucha de
c*r»T>no. er ;i ito o povq»nsesa fome. O entusiasmo
foi pvnr-me. Foi marcado cc-e
m^cio para o dia 27 4a fim
d«» s»?r evMda da Câmara
Mur»fc'r>í»T a rebaixa imedia*
ta das p^n^ros. A luta con««
tr«T.a car^tia entusiasmai
todo o tíovo de Caxias. Jâ
se fr^ararh várias comis«i
soes de r«**rros. ligadas âí
Cnm'«s&o Central, e que di*<
ri^em. a luta do todo o po=ivo eaxiense contra a alta
do r?!«rt) de vida, • ir an*
mento de salários, contra os
f^-t-fipg C. SGU governo âd
íom^ e de guerra.

DO CORRESPONDENTE!
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Camaradas I

Desde o século passado os operários de todos os paises
jecidiram festejar todos os anos este dia, o dia do Primeiro
de Maio. Isso aconteceu em 1839. ano em que, no congresso
dos socialistas de todos os paises, realizado em Paris, os
operários decidiram que justamente hoje, no dia Primeiro de
Maio, quando a natureza desperta do sono invernal, os bos-
quês e as montanhas cobrem-se de verde, os campos e os
prados ornam-se de flores, os raios do sol tornam-se mais
lépidos, vibra no ar a alegria do renascimento e a natureza
abandona-se à dança e ao júbilo — decidiram eles que jus*
Somente hoje se declarasse ao mundo inteiro, altissonante e
abertamente, que os operários trazem à humanidade a pri-
snavera e a libertação das cadeias do capitalismo, que os
operários são chamados para renovar o mundo em nome da
liberdade e do socialismo.

Todas as classes têm as suas festas preferidas. Os no*
ibres instituíram suas festas em que proclamavam seu «direi*
âo» de espoliar os camponeses. Os burgueses têm as suase
em que «justificam» ò «direito» de explorar os operários.
Também os padres têm suas festas, e exaltam nelas a or*
úiem social existente, pela qual trabalhadores morrem na
miséria e os mandriões rebolcam-se no luxo.

Também os operários devem ter a sua festa e nela de*
?em proclamars trabalho para todos, liberdade para todos.
Igualdade para todos os homens. Esta é a festa do Primei*
?© de Maio.

Assim decidiram os operários desde 1888.
A partir de então o brado de luta do socialismo opera-

úo ecoa cada vez mais forte nos comícios e nas demonstra-
ções do Primeiro de Maio. Cada vez mais o oceano do mo-
cimento operário amplia suas praias, abarcando novos pai-
ses e Estados, da Europa e da América à Ásia, à África e à
Austrália. A associação internacional dos operários, débil,
durante algum tempo, transformou-se no volver de poucos
âecênios numa grandiosa união fraterna internacional que
sealiza regularmente seus congressos e reúne milhões de
operários de todas as partes do mundo. O mar da cólera
proletária eleva-se em altas ondas e cada vez mais amea-
mão* avança sobre as cidadelas vacilantes do captalismo.
A recente grande greve dos mineiros nas minas de carvão
da Inglaterra, Alemanha, Bélgica, América, etc.f greve que
(amedrontou os exploradores e os reis do mundo tado, é cia-
70 indicio de que a revolução socialista não está longe...

«Nôs não adoramos o bezerro de ouro»! Não tf mos ne*
íõsssídade do reinado dos burgueses e dos opressores! Mal*
âição e morte ao capitalismo, eom os seus horrores: a mi-
séria e os massacres! Viva o reinado do trabalho, viva ©
socialismo!

Eis o que proclamam hoje os operários conscientes de
üodos os países.

1 seguros da sua vitória, calmos e fortes, marcham
êXes altivos pelo caminho da terra prometida, do rádios©
socialismo e, passo a passo, realizam o grande' apelo de
Sa&íos Manes «Operários de todos os países, uni-vos!»

Assim festejam a Primeiro de Maio os operários dos
!p@£ses Bivres. \

Os operários rassos desde que começaram a ter eons<°
Êlêaeis de suas condições, não. querendo ficar atrás de seus
Camaradas, èerrpre se uniram ao coro dos camaradas es=
feangeiros, festejando com eles o Primeiro de Maio, a tod© .
® susto, não .obstante as ferozes repressões do governo fza°
Rfisfa. W verdade que nos últimos dois ou três anos, no pe°Sjsedo áa bacana! eonfra-revolucionária, da desorganizaçã©
elo Partida, áa depressa© industrial e da mortal indiferença
í?@I£íica entre as amplas massas, os operários russos fica»
Ü-ÜP? Ra impossibilidade de festejar como dantes á sua ra°"esta 

operária. Mas a ascensão que nos últimos tem-.
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fx»s principiou ne pai*, as gfifM econômicas e m prateido*
políticos doa^op sútios» a Um de quo pela moaas no reesa*
BtiSI a i,ui-,Vi. dou deputado ...)¦ i.ii I mo tata.ü á ^egun*
da Duma. o descontentamento surgido entro ampla* cama-
das de camponfKfes ©m virtude da p«núría que ao estendeu
o mais do vir»», governos, os prctosto* de centenas do nu
Ihare do empregado* do comércio contra o llgtSM «renova,
do» dos araui-r^actonários ruisos: tudo U.io é uma prova de
que o mortífera «onolôncla está para desaparecer, cedendo

•• lugar a uma o .¦• n ,ao política no país | primeiro que tudo
entr» o prolotcriado. Eis por que os oponrlo* podem ©
devem é*te anc estender a mão aos sous camarada* «•-
tranqolros. Eh. poi que dovora, desta ou daquela forma,
iostolar com eles o Primeiro do Maio.

Devem dizer hojo que. juntamente com os camaradas
dos caLses livres, não adoram e não adorarão o bezerro
de ouro.

E devem ademais acrescentar às reivindicações gerais
dos operários do todos os paises a sua reivindicação, a rei-
vindlcação russ-* da derrubada do txarísmo, da instauração
da república democrática.

«Dos tiranos as coroas execremos — Dos oprimido* as
cadeias honremos. <>09). Abaixo o tzarismo sanguinário!|
Abaixo a propriedade fundiária dos nobres! Abaixo a tira-^
nia dos patrões nas fábricas, nas oficinas, na» minasi A
terra aos camnoneses! A jornada de oito horas para os ope-1
rários' A república democrática para todos os cidadãos daU
Rússia!

Eis o que devem além disso proclamar hoje os oporá-1
rios russos.

Mentem os liberais russos e rojam-se aos pés do últl- ^mo Nicolau, afirmando a si próprios e aos outros que o%t
tzarismo se reforçou na Rússia e é capaz de satisfazer àsi
necessidades fundamentais do povo.

Mentem os liberais russos e comportam-se como iati-Ú

uR(hn.6S!!ta!
Os comutiUU.1 e todos os ei*

diuiâoa piujjreí»:i!st4uj da socle*
dado brasileira teceueraia I
eom grande alegria o onuu
siasino os info.mea de l.uts
Carlos FtvMôd e Diogône* Ar-
ruütt, jipreacnUiUn á ultima
reunião do Comitâ Nacional
do Partido Comuniau; do Bra»
.. i e ha dias publicados nos
pagino» dos jornal» u- mo-!
critico*.

Com e*se« material», todos os
elemento» de vanguarda das'
forças patrióticas da Nação
ficaram melhor capacitados
para orientar o crescente tios-
contemamento popular contra
Vargas e mus patrões amert*
canos e as lutas cada vez
mais nmplaa da» massa»; pa-
ra mobilizar, organizar e lo-
vanutr mllhôea contra a
opressão impcriallsta, contra
a política rio. guerra e trai-
çao nacionai de Vargas, cm

Jefesa da paz, da» liberdades
e da independência nac.onal.

o informe de Luiz Carlos Preatca — <0 XIX Congres.* do rart.l^° Couiuniata da Uniào Soviética e os tarefas do
seus, cantando, em todos os tons, que a revolução morreu K0S;J0 Partido» *—, bem como o informe de Diogenes Arruda
e que vivemos num regime «renovado». *"" «forjemos o nosso Partido à imagem e semelhança do

Olhai em redor: talvez que a Rússia martirizada se|| Partido de Lénin e Stálin> — são documentos destinados a
assemelhe a um país «renovado», «bem organizado»? lnf,uir poderosamente 1103 destinos do pais. Sua enorme im-

Ao invés de uma Constituição democrática, o regime P°rUuicio rtside em que absorvem e aplicam magistral-
das forças e do feroz arbítriol mente ao Brasil a» lições do XIX Congresso de Partido dos

fto invés do parlamento popular, a Duma negra da ne- Comunistas 2 o» últimos ensinamentos do estremecido mes-
gra nobreza fundiária! tre» &&*- gen«al e cnefe reconhecido do movimento comunista

fto invés doa «bases intangíveis da liberdade civil», aol mundial c de toda a humanidade progressista, Iósif Vissarió-
invés da liberdade de palavra, de reunião, de imprensa, de| noyitch Slàlin- Por iss0 mcsm0- ° infonTW do camarada
associação e de greve, prometidas Já no manifesto de 17 dei Prestes contém uma série de novas e valiosas contribuições
outubro, o guente do «arbítrio» e das «repressões», a su- Pa™ a justa compreensão dos problema» políticos bra3ileiros.
pressão dos jornais, a deportação dos redatores, a destrui-^
ção dos sindicatos, a dissolução das reuniõesl "A

Ao invés da inviolabilidade da pessoa, pancadas nos||
cárceres, insultos aos cidadãos, repressão sangrenta contraji
os gr?vistas da minas de ouro do Lena! p

Ao invés da satisfarão das necessidades dos campone-p

Três questões politlcas essenciais forav* claramente ilu-
mino das pelo informe ao camarada Prestes: a questão da
luta pela paz, a da luta pelas liberdades democráticas e a
da 'uta pela independência nacional.

Aplicando ao E^asil os ensinamento» stallnista» sobre
ses, uma política de ulterior espoliação da3 massas cam-^ a d<*i,;:'.v-aclHo do irupei^Iismo, sobre o aguçunento d.is cem.
ponetas! tradições inter-imperialistas, Prestes no3 ensina a val'»T'zar

Ao ihvés de uma administração estatal bem regulada.| devidaiwiite a luta dcs monopólios imieiialistas de diver.
furtos nas intendências, furtos nas direções das ferrovias,^' s„3 p!|H.; pelo merece brasileiro, e dsmc.i*>ra »|U.« 11.1 '..ta
furtos na administração florestal, furtos no departamento pola paz c» trabalhador e? podem e de/em encontrar alados
marítimo! " ¦ até mesmo nn setorai da burguesia, d03 produ ).-\s agncotna

Ao invés de ordem e da disciplina no mecanismo go-g e «ecuaros que se voltam contra o imper.aiismo aintricauo
vernomental, falsificações nos tribunais, chantagens e çon-1 b; 5Jca:ido apoio em 0u.rc{1 paíge3 capitali.st«i3. Compreet.Pãc I
cuRjoes na polícia, homicídios e provocações nas seções da| justa Gv0 fur.dam3nta áe modo novo e mUifcb mais proiundo«Okhrana»! iuta p£ fl arrpiiaç§.o do rriiovimento en: defeja da r?z.Ao invés do grandeza do Estado russo no campo inter- §
nacional, vergonhoso malogro da «política» russa nos as-| Combat.r.do as ter.:éncias errôneas quo f:ôm se maih*'sustos, do Medro e do Extremo Oriente, carnificina e devaá-| fest£ldo K,s fileira3 do Partido em tôrao da luta pela paz,taçao em detrimento da Pérsia ensangüentadaI 0 oaK,:i,,da PlfstC3 yólfà o gume de saa critict- contra.a

Ao invés da tranqüilidade e prosperidade dos cidadãos,^ falsa co^.j^epnslo do caráter e dos objetas do atual nv.vL
os suicídios nas cidades e a penúria terrível que se abateu n:*ro pela oaz E.\j tc.)£.?mente contra a tendência que se
sobre 30 milhões de camponeses nos camposl cxpréí^aya pela o mj icrtíio de que .oramos pela paz porque

Ao invés do saneamento e da purificação dos costumes,! iíitan.os pelo poder. Ci licando-a, Presas itirma: «Luta;:.os
depravaçâo inaudita nos mosteiros,, as cidadelas da moral pela p&i nós, c -.nuiiutas, porque somjs democríitaa, porque
burguesa 1 - defendemos a vida e os d;r*itos do povj. e a guerra significa

E para coroamento desse quadro, a feroz fuzilaria con*^ maior miséria, maiâ opressão e morte para o povo braisleiro».
tra centenas, de trabalhadores nas minas do Lena!... . A questão da iuta pelas liberdades democráticas e pela

Os destruidores das liberdades conquistadas, os exalta-^ independência nacional é elevada a um novo nível pelo ca.
dores das forcas e das fuzilarias, os autores dos «arbítrios» marada Prestes. A bandeira das liberdades e da independên-
e das «repressões», os intendentes ladrões, os engenheiros^ cia nacional foi jogada fora pela burguesia, só os Comunistas
ladrões, os. policiais piratas, es esbirros assassinos, os Ras- podem reerguê-la e dev>em fazê-lo, se querem ser patriotas
pútin depravados: ei-los, os «renovadores» da Rússsia! de seus países e agrupar em torno de si toda a Nação —

E ainda existem no mundo indivíduos que ousam afir-l esse o testamento político do grande Stálin. Em seu ínfor-
mar que na Rússia tudo vai bem, que a revolução moxxeulÊ me» analisando criticamente nossa luta pelas liberdades e

Não, camaradas, num pais onde milhões de campone- pela. independência nacional, o camarada Prestes arma o
ses estão famintos e se fuzilam operários porque estão emp Partido e todos os patriotas para se alçarem com mais d<j'
greve, aí viverá a revolução até que o tzarismo russo,, essaá cisão nestas frentes decisivas de luta.
vergonha da humanidade, seja apagado da face da terra.| A luz dos ensinamentos do XIX Congresso ganham nova

E nós devemos dizer hoje, no dia do Primeiro de Maio.gj força as questões do Partido, de sua construção e fortaleci-
de uma forma ou de outra, nos comícios, nas festas coleti- ú, mento constantes." Nunca entre nós foi tão justamente ava-,
vas ou nas reuniões ilegais — conforme a oportunidade — liada a questão do papel do Partido, como quando os ea.
que juramos lutar pela derrubada total da monarquia tza-p maràtfas Prestes e Diogenes Arruda nos ensinam que «O
rista, que saudámos a próxima revolução nissa, libertado-^ PARTIDO É TUDO». Os informes deixam inteiramente cia-
ra da RússiaS "' i! >.•—*.•—  ~- ......

p ro que o reforçamento qualitativo e quantitativo do Partido
Estendamos, pois, a mão aos siossos eamaradas estran- ú é a questão decisiva na "cadeia de processos, e indicam com— - y* firm,Sza tudo o que é necessário fazer para realizar esta

fcixefa.
S fácil compreender que documentos de tamanha força

orientadora e mofrlizadora, legados às massas e aplicados
firmemente na» lutas das massas, darão um impulso nunca
visto à iuta de nosso povo pela paz, pelo pão, pela terra, as
liberdades democráticas, a indeendência nacional e por utt
governo demociático_popularc

geiros e com eles brademoss %
Abaixo o capitalismo! 1
Viva o socialismo! r
Desfraldemos a bandeira da se-woluçã® mssu ® @sere?a-jf

oaos sobre ela:
Abaixo a monarquia tzaristaS
Viva a república democráticai
Camaradas, festejamos hoje © Éümeím áe Maioi
Viva o Primeiro de Maio!
Viva a sociai-democracia internacional!
Viva o Partido Operário Social-Democrata da Rússia!

O Comitê Centrai áo P.O.S.ffl.R.
Publicado em manifesto.
Abril de 1913,¦(••) Transcrito do segundo volume das cQbras Completas»
% 3. Stálin, pgs. 2^;;á:^;;Editórial!'yit6i^:|UoM..,

1

Para tanto é indispensável o estudo cuidadoso e profundo
dos informes dos camaradas Prestes e Arruda, a fim de que
rapidamente nos capacitemos para manejar essas poderosas
armas que o Partido de Pnestes coloca nas,mãos do povo
brasileiro.
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A Homenagem a
e o Primeiro de

tlt%*iáli

10

H

Nrsu Prímclr.1 da Mato, milhar»* e mllhari v ,u.

patriotas, em todo o p,»l*. Aproveitarão a data Intrin*-1
. íi.m -I dll fr.4l«'ntl(la.li- ..j» r.irh pura Ipuihmi -•.• ar ti 1

tncmoría narrada f Imortal d» grtndo Itália. fc*t«J

•erà o primeiro ano em que terefuo* um r nu a., do
Maio nem Málln, o construtor dai vitória*» dot* povoti
contra MIM oprwworeii no mundo inteiro, o gigante
que traçou o caminho pelo qual «tfgur e seguira a
humanidade.

Mas N Stálin não estará mais na tribuna da Pra-

fl Vermelha, em .Moscou, para onde «e voltaram c
continuam se voltando neste dia as atenções de ml-
Biôcs de sêre* humanos, mtáo vivas, porque são éter-
nas, sua olira grandiosa, seu» lábios e geniais casiruvl
mento» E no Primeiro de Maio a lembrança de Stálin,!
o mais próximo e o mais querido dos amigo?*, está!

I
Povo t'n 

AM flmia ãk %Jf m w %/

Já

Recrutemos para o Partido
hvcnbemoa com *JeuTiae§a«

i.-.!.n'â.i • Carta Aberta ii.,
Partido em honra m qucHúu
camarada Híahí.. qt*# r.« * uSef*
t* e noa eatimuta & ton»le<er
aa BOaMU fitoiraj

A lacuna deixada pele cama.
rada Stahr» deve e po%\* »*r
preenchida nao »à pela eleva,
çâo do nível político dos mui-
tantes como também pelu re-
crutamento de novot müharea
de rnembroj para o Partida

Milhfca de braslleiroe con-
fiam em nosso Partido para a
a «oluçilo doa feua problema*
peta conquista de uma vida
melhor. Quantos e quanto*, eu
Kínw», que desejam entrar na*
tar ao nosso lado. Precisamos
fileira* de noaao Partido, lu-
ir ao encontro deles porque

nuus viva do que nunca em todos os corações. I*or§ <•!<* noa eaperam.
Como provado que falo,vou

citar alguma* expressões pra
nunciadas numa reunião de re-
crutamento, • em que algun*
camponeses entraram no Par-
tido. Um disse: cLamento n&o
ter encontrado o Partido hA

e especialmente em São Fuulo, organizam a coleta M mais tempo, porque a eata hc-
i % ra eu ja eatarla esclarecido ao-

bre a necessidade de lutar
impulsiona suas iniciativas. Aumenta a procura de|
Gstas nas redações dos jornais populares e nas sucuur-l
sais da VOZ OPERAIUA. É

««vai
e aa*

poiitíea-m#i

* Ternoa d# recrutar
miUiant*»* nau fábrica»
InwnáMS, t-dutando
mente os novos milltttfsi»-»,
corrigindo ** n»«os defeitM
atnivé* da eritíca e autí-cri-
tira, para fermoi «Signos de
flodoso Partido de Preste».

Joaqaiw Pereira.
Alia Paulista — lb-3-63.

TEU NOME
FAZ TREMER
OS TIIJINOS
Stúlm, honum 4o «ço
toa puro * (<U é*>« ...
A vérétJe srmprt ftd te»
Mt4o quê d&ttt, oa pubrv,
ímnriai és e serás
ninguém pode iuvidm.

Rtáim teu *>mt }oê
trtmrr os tiranos.

«isso, é também o dia da intensificação da coleta def
Lssinaturas da HOMENAGEM IM> POVO BKASf-

JJEIKO AO GRANDE STAI1N.

Operários de diversas empresas, em todo o país
a de

assinaturas em grande escala. A emulação fraternal

Nos bairros operários, onde se multiplicam as reu-|
njôcs festivas em comemoração ao Primeiro de Maio,!
nuus e mais assinaturas serão colhidas e dezenas ef
centenas de no^as listas serão distribuídas entre ho-í
mens e mulheres do povo-

contra esse regime*. Outro
dizia: c Tenho certeza de

que o* meu* filhos não terão
escravos dos fazendeiros, co-
mo fui eu>. Todos» todos §e
çontiram felizes por liave-
rem entrado no Partido.

Depende de nós, o fortaie-
cimento do Partido. PreciBa-
inôs recruta? mais trabalha-
dores- para * Partido torna-
Io à altura da* necessidades
de nosso povo, capas de di-

Ao ensejo da data do Trabalho, portanto, íntensi-p rigir a revolução, deslocar
««j-.se a realização das tarefas honrosas ligadas à HO-f ££__í &??_»$.MENAGEM DO POVO BRASILEIRO AO GRANDE| da paz.
STÁLIN. Centenas de milhares de assinaturas serão| Qi.'!• OM ___j+!»i_1ci rrillQassim rapidamente reunidas. Uma vez carinhosamente^ J5l«llll HOSSci CoircId-gUld
encadernadas seguirão para o Soviét de Moscou comol M , A.«^<««,....i.^ i A.,- Quero homenagear a esto grande figura que foL é •lesiemuiuio do amor e da gratidão eterna de nossop será eternamente o grande Stálinl Stálin foi na terra o
povo ao seu maior amigo — Ióssif Vissarionóvitchl 9tande campeãj da Pax, um grande amigo do povo bra* i?-à^VT.f|íCfc
s { .-, , ; «ileire Quando ele adoeceiu eu pedia a Deus, de todo o \ &J111113,

r*JW—¦ 
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Parece
. alguém da

******<********i %iMeu abraço fraternal
de profunda mágua

&*******************

Com a morte do nosso quta t
amigo, o campeão da Paz, José
Stálin, por certo os amigos ca
VOZ OPERÁRIA, como todos
nós, estarão com os seus co„
rações tristes por essa irrepoy
rável perda que sofremos.

Não posso deixar de enviar
•» tsdos os camaradas que labu-
tam nas oficinas e na redação
do nosso querido semanário o

*****************/¦ gj

meu coração que fosse recuperada a sua saúde. Imagina
¦ra o que seria de nó« brasileiros, de todos ei povos opri- ^_i.-. t
mldoe com a sua falte. Q^ ffGülG !

Entretanto, morreu Stâlia mas ele foi e será sempre ^
estrela gula em todo o mundo a conduzir; os povos pelo ca*
minho da liberdade • da independência do suas pátrias

Ao ouvir pelo rádio uma transmissão do momento de
sua passagem para o mundo espiritual, orei do fundo do
meu coração uma fervorosa prece pela sua alma.

Monte Aprazível, 6-4-53. — a) Felicio Gomes.

Desejo o todos, bastante HrÁ 
'

meza e maior coesão em tômoÉ',
não só daqueles que no3 nor-p
teiam mas, principalmente Á\
aproveitando o máximo vcssí-Ú\

meu abraço fraternal de pro.p>« *m****i*******************+*****************+***********^-í
funda mágua. á\ AflARA Tll?. SATOf \

líque nes§vel de ensinamentos
deixou Stálin.

(AJ Caiuby de Castro. É*
Júlio de Mesquita — 3. PuuioM

ACABA DE SAIR!

PROBLEMAS
QUA REVISTA A SERVIÇO DO POVO

M ESTA A VENDA O N.'-' 43
Apenas Cr.S 3.00

Procurar nas bancas, ou na Redação
AV. RIO BRANCO, 257 — 6.' ANDAR — SALA 615

O mê» de marco de 1953
foi assinalado por uma gran-
de perda para os trabalha-
dores e toda a humanidade
progressista. Morreu o maior
lider do proletariado, parou
üe pulsar aquele grande co-
ração que 6empre pulsou
pela felicidade e a alegria
nos lares dos trabalhadores.

Morreu nosso mestre e guia
nosso amigo o camarada
Stalín! Entretanto, deixou-
nos Stálin uma grande he-
rança, a maior herança que
um mortal até hoje legou
aos seus. Deixou-nos os seus
ricos e sábios ensinamentos
que, seguidos pelos povoa

¦jIuiíÍI
mm aos imtmtAíun* f,

H pOf 4SJ» tMX *vrí«
nas fr»firi<» i* i«rPiio«r

' i ¦">

m&ito tm&* m yU> tu
tu* c«J*pt**A<Hr«e tomo? .:
hão 4c acjvtr teus OÜ*_.;"

Imortal BtAtém
•intfuém podo ts €sq**í-<«-

ntANasoo NAsaMKN*

do mundo inteiro, Mndts_Ü
râo a humanidade para .-.
completa felicidade, par «
futuro radlofo do Comuns¦%
mo. *

Choramos a morte do fx%»
•o amigo e oompnnh. : ^
porque ele encarnava a lut
pela p;i?, pela bdtptndèn
cia nacional dos poves opri
mldos pelo fa-9trialifma(j
Icvandonos a conquistar cj
Socialismo que todo« a]me |
jamoa.

Nôo se podia falar na h
ta contra o envio de Jovei-j
brasileiros para a Cor^i.»}
sem que nos lembrás.^moi»
do gralde Stalln; nfio fe f&*
lava nas lutas do povo brs.-
silelro, nas lutas por me
lhores condições de vld*^
sem dtar Stalln. Uma canv
ponesa disse-me no dia quflmorreu esse fcrande gônWda humanidade: — <Parec§
que se trata de alguém ds
família da Rente, pois, jSestamos tao acostumados
com Stalín!> Semelhante íô
essa expressão, sucederam^
se milhões de outras em fo
da parte.

Sim. perdemos o camarar
3a Stalln, o maior cérebw
oue a humanidade Jâ pro=duzlu mas. temos um meie
p*ra reverenciar a memórf?
do grande companheiro, le.-
var para diante a grandecausa por que êle de^
toda a sua yida. a cau-
aa dos trabalhadores. SI
lutando, como ele lutou, na«
fileiras do Partido dos tra-
balhadores. Cabe-nos, por-tan*o. a grandiosa tarefa de
fortalecer continuamente o
glorioso Partido Comunistsi
do Brasil oue tem a frente
o grande Prestes fiel disd^
pio de Stálin.

Enviando ao C.C do P.&
U.S. e ao Soviet Supremo ãs
URSS as nossas condolên=
cias pela morte de StaliR:
convidando nossos parentesamigos, companheiros de

trabalho e colegas da esea-
Ia para ingressar no PCE
cerrando fileiras na luta po?melhores salários, por m€^
lhores preços para o algodão
e demais produtos dos cara*
poneses, por melhores co»tratos para os colonos e pe<Ia Paz, estaremos honrandílambem a memória de St_<lln.

MARCOS VTSmA
Aroçatube — E. de S. Pcailtè

9^*********"*f****t*W**********0***^0**>*\^^^^4}^^0

O general Eisenhower pronunciou um
discurso da maior importância no dia 16 de
abril. Nesse discurso, apresentado como um
apelo de paz à União Soviética e às Demo»
cracias Populares, o presidente dos Estados
Unidos usou de termos acentuadamente mai?
moderados do que os usualmente emprega-
dos pelos homens de Estado norte-umerica-
nos. Deve-se assinalar, portanto, que a fôr*
ça unida de todos os povos amantes da paz.
cimentada pelo poderio e a firmeza política
de: União Soviética, fez com que o general-
presidente se sentisse na obrigação de dar
uma satisfação aos povos.

Entretanto, não se pode deixar de sentir
nesse discurso a influência decisiva da mão
que traçou a mensagem sobre o Estado da
União, primeira peça oficial de Eisenhower
corno presidente, que ê um programa desce*
busado da conquista do mundo pelos mono*
pólios dos Estados Unidos. '

Recentemente o «PRAVDA» («A herdade»)
comentou longamente © discurse do dia 16 de
fevereiro. E, ao fazê-lo, revelou à luz do dia
os pontos positives gu@ êl© pod© «presente*

^2 Vo—» -a» *** ************s ^+^***********a********************* >

CRÔNICA INTERNACIONAL ^^^*>w»»*»w*-w^«, ^>^^^^,#
gentes do campo, imperialista. Como assina»
Ia a «PRAVDA», Eisenhower além de insú>
ceramente por em dúvida a política de paz
soviética, preferiu não abordar problemas
tão importantes como o da Republica Popu°
lar da China e os seus direitos inalienáveis
sobre a ilha de Taiwan; preferiu não enca
minhar de maneira justa a questão da Co-
réia e da Alemanha. «A declaração de Ei»
senhower não se baseia pois em atos», des>
taça muito justamente a «PRAVDA».

A Luz da Verdade sobre o
discurso de Eisenhower

e as nenulpsidades anete s* esconde o falta
de sinceridade.

Como demonstra a «PRAVDA», o ponto
principal do discurso é aquele em que se
aborda a política americana em relação à
União Soviética. Então, Eisenhower pôs em
dúvida a sinceridade de paz da União Sovié-
tica e declarou que somente os fatos pode-
rã: atestar essa sinceridade. Ora, justamen-
te, os fatos, como diz a «PRAVDA», são o
melhor testemunho de um desejo constante
tí sincero de manter a paz por parte do povo
e dos dirigentes soviéticos. São fatos a não
intervenção soviética na guerra da Coréia
e suas propostas concretas para a consecus*
sãc de um armistício honroso. São fatos as
posições soviéticas a respeito do problema
alemão, equacionado por ele estritamente
nos termos dos acordos de Poísdam, solene-
mente firmados pelo governo norte-america-
no. E* igualmente um fato que a União So-

viética propõe um tratado de paz para o Ja-
pão, garantindo-lhe a independência e a vida
democrática, e recusando o «diktat» que os
homens do Pentágono impuseram ao povonipônico. E' um fato que a URSS é a única
daT grandes potências a respeitar a Carta da
ONU, defendendo obstinadamente o direito
de a China ocupar o lugar que lhe compete
no Conselho de Segurança. E não serão, poracaso, fatos as propostas soviéticas em proldo desarmamento, da interdição da guerrabacteriológica e atômica, e de um Pacto de
Paz entre as grandes potências?

Sem dúvida tudo isso são fatos. E, como
não podia deixar de ser, esses fatos corres*
pondem à política de paz e de segurança
dos povos claramente proclamada pelos go-vernantes da URSS, desde o primeiro dia de
sue. existência. A URSS não tem duas caras
e por isso suas palavras correspondem aos
seus atos.

Mas o mesmo não se pode dizer dos diri-

Entretanto, para dar-lhe essa base, o
general Eisenhower tem a seu dispor um
processo simples: basta-lhe aceitar o convi°
te que mais uma vez lhe dirigem os homens
soviéticos, no sentido de se iniciarem nego-
ciacões sobre os principais problemas inter
nacionais em litígio. Para essas questões
não há solução impossível desde que haja
desejo mútuo de colaborar, respeito aos cor»r
promissos assumidos e a convicção de que a
linguagem de «ultimatum», tão d© goste d©
Mister foster Dulles, pode ser boa pare a
propaganda da guerra, mas desafina © d,e#
tort quando se fala em paz,.
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da Fraternidade
Todos os Países!

Apelos do Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética

V de íVlaso, Dia
Dos Operários de

£m relação com as festas de Primeiro de Maio, dia da
Solidariedade dos trabalhadores, o Comitê Central do Par-
Sido Comunista da União Soviética dirigiu os seguintes apê-
Sos aos trabalhadores da UBSS e aos povos de todos os

1

Saudação ao povo alemão que luta pela
mais rápida conclusão do tratado de paz e
pela criação duma Alemanha unidaé demo-
crática, independente e amante da paz!

«Viva o Primeiro de Maio, jornada de'solidariedade internacional dos trabalha-'dores, dia da fraternidade dos operários de
Iodos os paises! Erguei cada vez com mais
ãirdor a bandeira do internacionalismo pro-
Jetário!

Viva a Paz entre os povos! Não há
questões pendentes que não possam ser re-
feolvidas por meios pacíficos à base do acôr-fdo mutuo entre os países interessados. Tra-
Ibalhadores de todos os países: «A paz será
toantida e consolidada se os povos tomarem
íem suas mãos a causa da manutenção da paz
te a defenderem até o fim.» Fortalecei a uni-
llade dos povos na luta pela paz! Multipli-
@ai e reforçai as fileiras dos. partidários cia;

Saudação fraternal aos traoalhadores
3os ÉMa|s^l^^^§lS^C^9^Wí|(B? <xà&
troem con^ êxito o socialismo. Que viva e
Se fortaleça a inquebrantavel amizade e co-
laboração entre ps paises da democracia po-

ar e a URSSS

Saudação fraternal ao grande povo chi-
íiês que alcança novos êxitos na construção
jâo poderoso '¦ Estado .democrático' popular
fèhinês. Que se fortaleça e prospere a gran-
Se amizade entre a República Popular da
,CJhina e a URSS, sólido baluarte da paz e
,pâ sesftirança ho Extremo Oriente e em todo

Saudação fraternal ao heróico povo co-
reano que luta pela liberdade e independên-
jga .de"sua pátria]' ¦': «•''.'¦:

Saudação ao povo japonês que luta va-
lentemente pelo ressurgimento nacional, por
um Japão independente, democrático e,
amante da pazí

Saudação fraternal aos povos dos paises
coloniais e dependentes que lutam contra a
opressão imperialista, pela liberdade e a in-
dependência nacional!

Viva a amizade dos povos da Inglater-
ra, dos Estados Unidos e da URSS em sua
luta para conjurar a guerra e assegurar uma
paz sólida no munao inteiro!

Viva a política externa da URSá, h>
quebrantávél política de manutenção e con-
solidação da paz, de luta contra x>s prepara-
tivos e desencadeamento de uma hov^i guerra
mundial, política de colaboração internacio-
nal e de desenvolvimento de relações prati-
cas com todos os países! ;

s

Saudação fraternal a todos os povos que
lutam pela paz, pela democracia, pelo sócia-
lismo, contra os ateadores duma nova
guerrab> fe-ivíK èm

O Comitê Central do Partido Comunista da URSS exor-
ta os trabalhadores da URSS a unirem-se mais estreitamen-
te ainda em torno do Partido Comunista e do governo so-
viético, a mobilizar todos os seus esforços e energias cria-
doras para a grande causa da construção do comunismo
na URSS

«yiva a unidade inquebrantavel do Par-
tidfo Comunista, do governo e do povo so-
viético!» ra° «dizem os apelos do Comitê Central do

Partido Comunista da URSS .

O Comitô Central do Partido Comunista da UKSS exoi
ta os trabalhadores da URSS a reforçarem a aliança inque
bran'-ável da classe operária e do campesinato colcosiano, ;
reforçarem a amisade fraternal dos povos da URSS, a re
força;em a irtoi ^h^antável unidade do grande Estado mu)
ti-nacional soviético.

Um dos apelos do Comitê Central do Partido Comunú
ta da URSS diz:

«Os direitos do» cidadãos soviéticos as
segurados pela nossa Constituição são ina
lienáveis e são respeitados pelo governo so
viético como sagrados. Viva a Constituiçã<
da União das Repúblicas Socialistas Sovic
ticas!»

O Comitê Central do Partido Comunista da União Sc
viética, diriffindc-se aos operários, camponeses e intelectual
do país soviético, exorta-os a lutar para que seja cumpr
do e ultrapassado o .V Plano- Qüinqüenal, pelo aument
continuo do bem-estar material s cultural do povo soviético

•

Dirigindo-se aos trabalhadores da agricultura, o Ce
mitê Central do Partido, Comunista da URSS exorta-os a cor
seguir a elevação do rendimento de todos os cultivos agri
colas á lutar pela ampliação da agricultura, pela criaçã-
da abundância na produção agrícola e pelo aumento d
renda dos colcosianos. .

Dirigindo-se aos trabalhadores da literatura e da arte
©Comitê Central do Partido Comunista da URSS exorta-c
a criarem obras dignas do grande povo soviético.

Concluindo o Comitê Central do Partido Comunista C
URSS diz:

«Viva a grande União Soviética, baluai
te da amizade e glória do nosso país, inque
brantável baluarte da paz no mundo ii
teiro!

¦¦¦¦¦¦¦' i' ¦ ¦¦ ¦ 
-., ; ;. :¦ ;' .

m Viva o Partido Comunista da União St
viética, grande força c]irigente e orientade
ra do povo soviético nk luta pela constn
ção do comunismo!

Sob a bandeira de Lênin e Stálin. ava)
te para a vitória do comunismo!»
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ÍiItSSSBs lutas dos
o r_ perana mboiíp a Ba

sapateiros e têxteis cariocas, doS têxteis de Pernambuco, dos
São Paulo formam a constelação de estrelas de primeira g

Grandiosas assembléias de mihares •
âcs vitorioso: greve dos trabalhadores de São Paula.

milhares dè metalúrgicos, têxteis e marceneiros foram reali zadas em seus quartéis-generais nos dias

0 
combativo proletariado brasileiro com suas duras e grandiosas lutas adquiriu
o direito e a honra de dizer a seus irmãos e companheiros do mundo inteiro

gieste Primeiro de Maio de 1953:
í _ Avançamos, camaradas. Aqui estamos com nossa experiência de luta
•Enriquecida, com mais organização do que há um ano atrás. Sentimo-nos felizes por
termos podido contribuir para o progresso da nossa causa sagrada, a causa da
emancipação da classe operária. Festejemos nesta data gloriosa a vitória que já
m divisa, que todos juntos conquistaremos

Sim, o proletariado brasileiro avançou. Grandes batalhas de classe assina-'.í%m este ano transcorrido entre um e outro Primeiro de Maio como um ano de
«crescente reforçamento da organização ede amadurecimento político da classe ope-
araria em nosso pais. . Y

Mais importantes ainda do que as reivindicações imediatas conquistadas em
{memoráveis combates são os resultados permanentes dessas ltas. Delas a classe
operária saiu mais unida e organizada, A primeira característica que salta à vista

:'$ que as demonstrações e as greves mais destacadas e que foram a nota dominan-
te se fizeram sob a bandeira dos sindicatos. Passo a passo, embora muito ainda

GREVES GERAIS CONTRA A CARESTIA NO RIO G, DC SUL

reste a fazer, os sir<ücatos vão sendo arrebatados às mãos dos peiegos, vão sen*
do libertados do ginante policial do Minis tério do Trabalho.

A classe operária vem fazendo de suas lutas a brigada de choque da luta
das massas populares contra a carestia da vida, essa conseqüência direta da po-
lítica de guerra do governo. E demonstra praticamente que os interesses da classe
operária se fundem com os interesses da maioria esmagadora do povo, que os in»
terêsses de classe da grande burguesia são contrários aos interesses do povo, E|
o que caracterizou, por exemplo, às grandes lutas do Rio G. do Sul e de S. Paulo.

Na luta por seus direitos, contra a miséria e os salários de fome unem-se'
os sindicatos numa frente comum. 16 sindicatos unidos formaram a espinha dor-
sal do movimento de massas contra a carestia em Porto Alegre^ O pacto inter-
sindical, unificando as reivindicações e baseado no compromisso de não se fazer
acordo em separado, fundiu numa só greve geral as greves dos têxteis, môtalúr-
gicos, marceneiros e vidreiros de São Paulo. Esta característica da maior'greve de j
nossa história revela o amadurecimento político do proletariado.As lutas dos sapateiros e têxteis cariocas, dos têxteis de Pernambuco, dos

trabalhadores gaúchos e a grandiosa gre- ve de São Paulo formam a constelação de
estrelas de primeira grandeza entre centenas e, centenas de outras.

, As bravas ações do povo
e do proletariado gaúchos,
em agosto de 1952, desper-
taram emoção e entusiasmo
em todo o país. A União Es-
tadual Pela Paz e Contra a

I 'Carestia programou mani-•festações populares enquan-
to tranviários e metalurgi-

. cos, mais de 15-000 traba-
1 'lhadores, exigiram aumento

cie salário e se preparavam
| para a greve. O bando de *
grandes fazendeiros chefia-

l dos por Geíulio e sua fami-
I lia desafiou a ira do povo
«orn um novo e escorchante
aumento do preço da carne.• 'Uma -grande concentração

<&m frente à • Câmara Muni-
cipal inicia as demonstra-
£ões de rua.« 16 Sindicatos

j unem-se na luta contra a
Carestia, e po? aumento de
L salários. Á União Estadual

Pela Paz e Contra a Cares-
tia ramifica-se por todo o
Estado. II ü i IAs greves operárias trans-
formam-se em greves gerais
de cidades inteiras — Santa
Maria, Rio Grande, Novo
Hamburgo, Passo Fundo...
Em Santa Maria o povo
aprisiona o secretário da
Prefeitura, tenente Getúlio
Mario Zanchi, em represa-
lia pela prisão do vereador
de Prestes, Jorge Mothecy.
E' o próprio comandante da
guarnição militar quem de-
volve o vereador comunista
ao povo em troca do refém
goverrrista, na praça princi-
pai da cidade. Em Passo
Fundo as mulheres montam
guarda nos açougues, impe-
dindo que os ricos possam
furar a greve. Em Rio Gran-,
de, a Dolicia atira contra, os

manifestantes, matando três
operários e um estudante.

; Mas a greve continua e ar-
rança a rebaixa geral de
2Í)% em todos os preços. Na
cidade industrial de São
Leopoldo, o povo clama ncs
comícios: «Viva a Paz»,
«Abaixo a .carestia». As fai-
xas que desfilam em Porto
Alegre bradam: «Não que-remos promessas, queremosa rebaixa da carne», «Abai-

xo o Acordo Militar, nenhum
soldado brasileiro para a Co-
feia». A chama da luta se er-
gue entre os mineiros de São
Jeronimo, onde a assembléia
do Sindicato é atacada 

"a
bala.

Os principais centros do
Estado estão em movimento
àob a-direção da.'classe ope-
râria.,A luta por aumento de

S

salários se funde com a lu-
ta contra a carestia. O govêr-.
no é obrigado a ceder. Em
Santa Maria, por exemplo, a
carne bixou de 10,00 para5,50. O aumento foi anula-
do.

GREVE GERAL
TÊXTIL EM
PERNAMBUCO

à
Numerosas lutas parciais

assembléias, sindicais e de em-
presa e pequenas demonstra-
ções prepararam a grande
greve geral dos têxteis pe*- ,
nambucanos em novembro d«»
1952. Essa greve' realizada |
gob a bandeira do sindicato '
abalou tcdo o nordeste e ru Y
percutiu no país'inteiro. j§

Essa greve representa um 
' I

sério passo . à frente não ao
Dela grande vitória, alcançada,

mas ¦ como exemplo de recon-
quista do sindicato, que era.
controlado pelo advogado ge
tulista Adalberto Guerra. Ele
era o único a falar nas assem-
bléias e assim .afastava os
operados do sindicato. «Não
façam aglomerações», dizia.
Mas os trabalhadores atende-
ram à palavra de ordem da
sua vanguarda: «Todos ao sin-
dicato, para| pô-lo a serviço
dos trabalhadores». E quando
10.000 têxteis rermiram-se no
Teatro Almare já não havia
ninguém capaz de impedi-los
de decidir livremer^e. Então
um openVio da Fábrica Yo-
landa declarou em alta voz:

— A fábrica que represen-
to já está em greve!

Também estava em greve a
fábrica da cidade do Cabo A
decisão foi tomada entusiasti-

ca e nnanimente — greve geral

A luta atingiu um novo nivel
de organização. 1.250 homens
funcionaram no trabalho de
agitação, nos piquetes, nas
comissões de finanças, de se-
gurança e autodefesa, de so-
lidariedade. 300 operários es-
pecializados foram levados por
seus companheiros para lugar
seguro para não serem força-
dos a trabalhar pela polícia.
Os vigiais da fábrica da Tor
re levaram as chaves para ca-
sa Em Morena os grevistas-
tomaram a cidade e cortaram
a água e a luz da casa do ge-
rente.da fábrica. Üm impres-
sionante movimento de solida»
riedade apoiou a' greve, desde
os demais sindicatos até a I*
ga Camponesa de Iputinga.

Ante a ameaça de greve ge-
sal com a adesão" de portus"

.rios estivadores e bancários oS

patrões cederam. Â

\X

Ir jt*M
9 «i

. i Luta
trabalhadores gaúchos e a grandiosa greve de
ideza entre centenas de outras

ta p6ô9 mato tirar o landi.
to dai wloi doa trabalhado-
* Gfituüo ttfitou Intervir no
tálenio dos texto!» e depdr a
Rtoría porauu seu .presiden-

Wilson do íliixvon Leal.
irtleipoti do Congresso d*
TAL como delegado do» tra»

bnlhadorcn pernambucano».
A resposta do» operários foi: a
Intervenção *cra o ainal para
a greve Getullo recuou, foi
dcivotado. O sindicato 4 doa
trabalhadores. Prevaleceu o
direito da solidariedade prol*,taria Internacional• . *

SAPATEIROS E TÊXTEIS CARIOCAS
n fins de novembro do

$?, 30.000 trabalhadores em
ilçtidos o artefatos de cou-

entraram em greve por
jmento do salário. A rca-
io esbarrou na unidade ope-
iria e foi derrotada. O au-
ento foi conquistado. A lu-

foi levada & vitória sob a
icdelra do sindicato do oual

operários estavam afãs-
ios antes da greve porque
diretoria nao lhes merecia
,nflanca devido á sua inntl-
d.ide. Eleita uma comissão

salários, esta se lançou aõ
jbalho de organização de
miisüões'de emnreza em as-
mbl^ias dos operários de
da fábrica na sede dn smdl-
to. A exrtertfncla demons-
n aue os trabalhadores v&o
fih\t*mer>*ti k- 'nta inpido
sentem aonlndos nela for-
da organização. F!m pouco
mo foram organizados 38

missões de empreza. Quan-

••os desfilaram sob o lema:
íz, pão e trabalho*, «Abai-

a carestia».
riandes experiências e uma

:ra perspectiva para o de-
wolviniento ulterior* da lu-
da classe operária trouxe

n-evo dos têxteis cariocas,
>sar de ela não ter alcança-

a vitória imediata da rei-
idicáfião dos 60% de au-
:nto. A 4 de dezembro de
32, quinze mil têxteis aban-
naram as fábricas para
íeber a resolução do T.S.T.
ra o qual tinham recorri-

os patrões. Estes queriam
iuzir o aumento de 60%
e já tinham conquistado no
l.T. Ó aumento foi redu-

sido para <Í2% sobre os sala-
rios de 1948. O presidente
do sindicato, Francisco Ro-
drigues Gonçalo, exclamou
para os juizes patronais:
1 r- Esta Justiça está ven-
dida aos patrões!

Um grande desfilo operário
empolgou a capital do pais.
Uma delegaç&o do mil têxteis
íoi a Câmara entregar um
memorial contra o acordo
militar. No sindicato a as-,
sembléia decretou a greve
que seria a maior greve no
Distrito Federal nos últimos
tempos.

Esta dura luta já anuncia-
va a magnífica experiência
dos quartéis-generais dos gre-
vistas de São Paulo. A assem-
bléia permanente do sindicato
era a sede dum intenso e
constante trabalho. A vigilân.
cia, proletária interditou o Io

w. a. ¦' $ ^";"li*' '^¦^7^t'*JÍ'^HP: ..'-¦f'K' •"¦' ¦ ' 
ji^BH^^I ^Bi &*¥'* „ -•¦ ¦'"¦ ^»*m '*im9}%£* , ití^^Wel^^k ^B» âlÍ^t0ÇnSv9MÍn%JyÊ^r ¦ "^^x^jjq^Jlw^s^^BB™^^^»' 
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cal aos policiais muitos dos' tivos econômicos e políticos

As Comissões de piquetes funcionaram incessantemente
durante as vibrantes greve» que abalaram S. Paulo.

Com estas palavras os ope-
rários sintetizavam os obje-

A grandiosa passeata dos têxteis cariocas que precedeu a
greve de 30 mi' operários que empolgou o povo do Distrito

Fede.val amante 51 dias.

quais foram escorraçados.
Os piquetes realszaram um

grande trabalho e pagaram com
a vida de| um de seus lfde-
res. o jovem operário Altalr
de Paula Rosa, o tributo de
sangue: imposto pelo govêr-
no assassino de Vargas. A
greve dos têxteis despertou
um caloroso movimento de
solidariedade em todo o pais.
Elevou a um nivel mais alto
a unidade operária. Sapatei-
ros, metalúrgicos, alfaiates,
portuários, aeroviários, ho-
teleiros, trabalhadores da
Light arrecadavam ajuda aos
grevistas. Assembléias sindi-
cais reuniram-se para apoia-
los. Delegações de São Pau-
Io vieram ao encontro dos
têxteis em greve.

da grandiosa luta. O aumen-
to .de salário tem de sair do
lucro dos patrões, dos grandes
tubarões. A luta contra a cares-
tJa é uma luia política, con-
tra o govêmo, contra o regi-
me que só pode dar miséria e
fome para o povo.

Dessa' forma, a greve re-
presentou claramente aos
olhos das massas populares
á vanguarda combativa de
sua luta contra a miséria. E
ficou clara a perspectiva do
prosseguimento e do desen-
volvimento ulterior da luta.
Pois as massas "sabem 

que os
salários tendem a ser anula-
dos pela ganância dos pa-
tíões, pela criminosa política
de guerra que tira o pão da
boca do. povo para comprar
armamentos.

As greves de São Paulo,
greves simultâneas e unifl-
cadas de setores inteiroa da
produção, chocaram-se miei-
utmente com a recusa lntrun-
sigento dos patrões ç foram
assinaladas pqr corajosas o
renhidas lutas de rua em quo
grevistas e populares enfren-
taram destemidamente a po-•licia de bandidos de Getúlio e
Garccz. Nâo raras vezes os
piquetes heróicos levaram a
melhor, conseguindo parali-
sar dezenas de fábricas, enxo-
tando os policiais ou aesar-
mando-os e sovando-os como
aconteceu em Ososco. Os pa-
trões foram cedendo passo &
p*asso, primeiro 15% de au-
mento e,' depois, em seguida
23% © por fim 32. Cada um
desses recuos patronais era
conseqüência quaso imediata
de vigorosas ações de rua —

Praça da Sé, porteiras da
Mooca, Lapa, Ososco.,.

A firmeza dos grevistas
derrotou politicamente o go-
vêrno, desmascarou sua justi-
ça. A greve continuou me»-
mo deppis da conquista dos
32%, pelo pagamento dos
dias de greve, pela libertação
dos presos. A mesma justiça
que tinha negado o habeatí-
corpus foi forçada a 'voltar
atrás e mandar abrir os cai'-
ceres onde o governo preteri-
dia punir o direito de gre..
ve. A greve tornou-se legal
por imposição dos trabalhado-
res. Sob a pressão tremenda
da classe operária, a «justiças»

havia o pacto interslndicaJ* i.v.a se acatava acordo em
separado. Aumento simulta-
neo para todos, juntos em
greve, Juntos na fábrica, era
o lema. E as classes explora-
doras tiveram que se curvar.

De agora em diante a ex-
perifincia política e organiza-
tiva da greve de São Paulo
irradia sua luz pelo pois ln-
teiro e ter£ que ser tomada
em conta em todas os lutaa
da classe operária, como um
grande exemplo e sua maior,
e mais rica experiência de-
«ombate.

Entre um e outro Primeiro
de Maio foi considerável o aa-.

do Trabalho, que queria «ai-, censo das lutas da clasae
var as aparências em favor
dos' patrões e do governo,-
apresSou-se* como nunca,
julgando os dissídios pedidos
pelo governo (ex-oficlo) una'

cm seguida do outro. E' qua

operária, o reforçamento dfr
sua unidade e organização. Q
proletariado ocupa o seu pos-
to de núcleo fundamental da
Frente Democrática de Liber»
tação Nacional.

&ÂRIO É COM O PATRÃO!
CARESTIA Ê COM O ,

GOVERNO!
¦'>.;•-; grandes greves úe São Paulo que

tâíicaram centenas de milhares de opera-
os de diversos e importantes setores da
oduçâo — têxteis, metalúrgicos, marcenei-

vidreiros, gráficos, etc — revelaram o
tderio crescente da classe operária em nos-

pais, abalaram as bases do atual Estado
íudal burguês», diz o Manifesto de Primei-

de Maio do Comitê Nacional df Partido
ímunista do Brasil.

Mais adiante diz o importante documen-
So G. N. do S. C. B.s «As grandes gre-

ís de São Paulo revelaram o papel dirigen-
cia classe operária, a sua imensa força

lificadara, colocaram definitiva e prática-Jate a classe operária na sua Justa posi-o de dirigente de todo o povo brasileiro
sua Suta histórica pela paz, as llberda-

^ e a independência nacional. Desta po-f;ão nenhuma força a poderá mais ar-
mear».

Sstas palavras simples. Justas e elarivi-swtes caracterizam a grande greve geral de
tores inteiros da produção no maior cen-
o industrial da América Latina e dão a
sdida exata da sua enorme importância,

Oue ela significa para o fwturo do movi-
pite operário e de todo © povo brasileiro.'Afetando diretamente cetrea de um mi»
io e meio de pessoas, ,as greves de Sã©

ama grande: escola de direção
f Suta de grandes massas, iiseram surgis
umesesos líderes noves," elevaram ©; nivel

l eom o
CasesM© ê usam ® 'greves'»©!» —^«Sisían» @ ferôi popular Aatônió ,!è«cMe. mm ésa sobreviventes da chacina' d© Primeiro cls Maio cie' 3(959 eip Mo Graaés..

eioade una discurse essa eu© declares *Sé isssa CSovêsn© Democrático JoBul€«>i^8í^ei:á-e8..âsatérêi«®s;d© ©ev®»*' . 
'
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Experiências da greve de São Paulo: *
¦

OS QUARTÉIS GENERAIS, CENTROS
De Comando e Organização da Greve
I» a» at« tnnrteA-fM**» doi o— - -i»*. Elo* í
Md, MÉ— v-osas defina- oom •loqutoekk ¦>¦?»¦ —

que n» rncamr* * wm
«ividuedmetal» -pmm •
00 comando • arquJl
*a luta. Mo Qaa-rttt Getae-

mT a a*M*irM\»%t ám fabrica

ê
vontade, aquela cata é dó-
te», ali M Ubardaoa. A pri*
moita lição para quem caa*
ga ao Q.G. á a vigilância do
classe. Ma entrada es opera*
rio» exibiam com alegria

3u- carteira profiikional.
Quem não 6 operário não

tato, «fnaaacttva
r TfnMte» ¦ijoaiiT

*¦*++*++» *m<* agjaaaaiagaaaaaj mj«j»,«**w«»«,**,«„„„,»<w*wi

0 te*T9 da escravidão
ttn fine soabar

fíepoit. dnma operária da Juta de S. Paulo
(Especial para a VOZ OPERARIA) 5

Os operários vem recebendo baixos salários e o custo
da vida aumenta dia a dia. Por exemplo, o arroz está a
jCr$ KOO e c «<;.iâc a Cr$ 17.00. Aqui na Juta os operários;;
ganham na m;>ria menos de Cr$ 2.000.00 o aue não dá!!
para adquirir mais um pedaço de pão para eles e suas ia-!'
mílns. j

Depois dr; mala de vinte dias de greve voltamos vlto-l;
rfosof com 32% ú° aumento graças à unidade e jrganlza-ll
çâo da classe operária. Mesmo contra a vontede da .policia;;
de Getulio e Garcez, que está a serviço dos patrões, nós,!;
operários, latimos de todas as maneiras, enfrentando os;'«cangaceiros»- nas ruas com „paus e pedras. Os piquetes, j>apesar da.polícia e dos tiras pagos pelos patrões, consegui-';!
ram a paralbacãc de muitas fábricas evitando que os «ca-;»
ranguejos» entrassem. Os piquetes reforçaram o movimen- !'to grevista. !;

Dentre os piquetes destacou-se o da Juta que muito tra-'!
balhou para a vitória dos 32%. *

Formaram-se comissões tíc
todas as fábricas para arre-
eadar dinheiro e mantimeru
tos para < Co-
missões foram as Câmaras Mu-
nicipal e Estadual afim de
exigir a Übcrd-de dos presos,
entre os quais se encontra-
.vam companheiros da nossa
fábrica, que •••> lih«rt"''is
diante dos protestos da clas=

_ se operéri"1 -^ nr-
ganizadas em beneficio da gre=
ve nunca ¦ ~nrt;ici-
par os operários da Juta,

Nesta gie',e não conquista-
znos só .aumento de salário
Também vimos quem são os
inimigos da clasBe operária —
os patrões que tudo fazem
para quebrar a unidade opera-
ria, o governo responsável pe-
Ia carestia da .vida que ar-
dena os espancamentos dos
grevistas « ao mesmo temno
gasta milhões de cruzeiros era
armamentos, segundo a oriea-
tação dos capiúiiirtas ameri-
Canos, quando esse dinheiro
deveria ser empreT-ado era eg-
colas hospitais, jardins de in*:
fância e outros benefícios pa°
ra o povít ¦ .^

Os «caranguejos» sâo ope*=
)?ârios que não têm consciém-
«ia cie c •• •íiás.;.'^igüns '

fazem ••'¦'^¦'^.-¦¦^••¦'- -!
gomo é o caso de Maria d» ¦£.
Carmo, '¦ da tsp iúâ,. ud' • iQmvbt, •
do rolo,,.e. da Maria,, da, tece-,
iagem, que além de serem
fura-greve apontavam para
os tiras os operários ' que
mais força faziam ha luta
por aumento de salário. Es-
sas policiais traidoras da
classe icperária só merecem
dos operários honestos, des-
prezo.

Seção de reparação.* os
©perários desta seção oomem
pó o dia todo, o rftie muito

__ prejudica a sâude,'' sem"! quéos inir!eses t-"'" ,.-,-,--.-. ¦f(<,:nn.
gam leite. Outra coisa que
descontenta mWifo c.';; cperá-
rios desta sc~- •' <•••->» r->u\.
Í0 não têm serviço fixo, ser*
vem de " ,
,®utros serviços, como limpe-
2a das máquinas automá-
ticas.

j SEÇÃO DE PASSADEIRÁ:
as máquinas automáticas des=
,ta seção dão um l"oro tabelo-

Bo para os ingleses e esgo-
íam a saúde das operárias que

¦ totó.
M pi-

e- •-« ai luto»*, é
pia ai outras (abri-

«• QüC r* i»kU»# ama
p4qurt4*«. cia

ah*aa a orientai • a organl-
*ar a tiabertho. Hão m pode

as coaaiKfntieircs pre
• gorra- do» auatst-

aos paâWatfc dovo-se crten-
dar soai família*. No Q-G.
funciona ema eomis»ão de
solidoartoaaaa paro tratar
ao tntSo fano, para ajudar
em todo. Aaora é indispen.
sovei consemiir dinheiro rta-
ra custear as des*>e*;a& da lu*
ta. Para Isso o OC. or«7a*d*

Txnx uma comissão de linan*
çm ave )á Imprimiu bOBttftj
di»»-l>nil listas, lanra à rua
os bando nrecatór ok. Os
arevistas devem es*at at"-»«
tos centra as marh-s dos
patr-»©». aborta contra as
mentiras da imnrep^t rea-
ci^nárla, t»re'lsari Rtbfr de
tt»do o que se wsa, como
cresce *? • oe í,**M»nvolvo a
greve, tsr*t i&h'1**** c-*^")

naralisandO/ anseiam por
c*v*»he***W''à —-.-•* •- • d"
luta. A com5«tsõo de fo*>a-
acmdn lá está com o bole-
f m da greve, os comunica*
fio*. A outra arrfrfe experi-
ênckx dos on«"r£rios ros
auarteis-aenerais é a un^a-

de de ação, *a organizarão.

;

» PLTCA AS FORÇAS

são abrigadas a trabalhar Sem \ A ORGANIZAÇÃO MULTI-descanso e fazer limpeza nes. 2
sas máquinas, o que as fatiga *
ainda mais. $

Exigimos intervalos para \descanso durante as noras do *•
lanche e que a limpeza seja Jfeitn. T>or hnjném.

SEÇÃO DO ROLO: O que
muito prejudica nossos com- i
panheiros desta seção é a falta !!
de carreteis. Devido à limpesa ! |
das máquinas de fiação nós^de. I|

A greve eleva incessante-
mente a consciência de classe
dos operários. Em numerosas

í assembléias e reuniões de gru-*» pos de 20, 30, ou 50, eles dis-
cutera. e se esclarecem. Com
quem está o governo ? Que fa-
zem e dizem Getulio e Gar-
cez? A posição do governo

conseguir melhores' I
condições de trabalho em nos- ]!sas s-rõ?s devemos lutar uní-^I
dos e organizados ingressando;'
no Sindicato e formando a eo- \'missão sindical em cada seção. ]\Alguns contra.mestres da '

L wQeXlgir ,qUe" 
Sejam Pa5f ^ d ° s ric^. dos patrões.

nossa. ° 
P°r Pa \ *>**»#"**• Vejam como 0po-

Para liciamento é mais cerrado em
torno das fábricas estrangei-
ras. Olhem a concentração
de «peruas» do Dops em torno
da Ford, da Linhas para Coser.
•O governo capricha na pro-

j teção policial dos interesses
Junta esqueceram quesãoop--í dos imperialistas, 6 um go-
rários. Eles têm a ilusão de que ;' vêrno de lacaios do imperia-
são sócios da fábrica e porisso 

' Üsmo.
fazem tudo o que os patrões i
mandam. O Primo da primeira !!
seção^ por exemplo, persegue';
os operários, proibindo que 

'!
elas conversem ou cantem \ \
não deixa as operárias irem ||
SOS?"' ra i o banheiro
vai atras marcando o tempo no $

tudo a greve ensina
aos operários. Nesta greve é
preciso preparar forças pa-
ra novas lutas. O primeiro
passo è fortalecer o sindica-
to. Aí está a comissão de
sindicaiização do quartel-ge-

.,, . neral. .Sucedem-se as reuniões
vreiôgio. , ; de jovens e são fundados os

... O Antônio Preto não fala'',',. departamentos juvenis de ca-
com os operários, grita. E por ; da sindicato. Mas o sindicato..í:q,v«'-!' 'üíi •'..^. ,-,„^-,1r, ^t.-, ,0':;; vive &¦ ns, empresa. Consoli-
escritório. O Antônio Portu-"; damjse as comissões de e«n-
guês, pela frente derrama bon-'; preza com a participação dos
dr'"^ i^asnão uassa de um car-il mais ativos e valorosos, es-
reirista e ainda gosta de fa. «! truturam-ise as comissões por
lar bobangens para as moças ?! seção em cada fábrica. A

O temp0 da escravidão tem i organização multiplica as for»
que acabar, não obedeceremos «1 ças da classe operária,
as ordens que os contra-mes- ; No decorrer da greve fo-três trazem do vtfr&o. C^^-:, tBm pctótog em funcionamen.mamos os operários e opera-:; t0 mversos quartéis-generaisr— p Jnfa a se reunirem;. de bairro. Assim foi na Lapa,
para- * conquista: de melhores;;;. ;pol. €xeroplo. Assim foi emsalários e melhores condições ;; üsasco, ^nde a greve aceleroude. trabalho, sindicalizando-se;. a realização dõ velho proje-e organizando em cada seção |; to duma ^^ smáiCai para ouma comissão sindical. íjairr®.

Operários e operárias da.; |
Juta. infrressal' no glorioso ;
Partido Comunista do Brasü,':;
porque êle é o único que diri- ;;
ge a luta da classe operária ; |
pnra a substituição desse go-
verno de fome e de guerra por

um governo democrático pd-
pular.

GARCEZ, INIMIGO
NÜMENO UM DOS Q. O.

A reação moveu uma luta
.feroz contra, os quarteis.ge.ne->
raís0 Exemplo tlpim é o dos
marceneiros, cujo Q. G. /««-
oimwíva- em ampl® salão na

oonoal _^ol ^,*aaa*âaa^áãi ^ . ^Êt „aâ\ âaW ^-*,.^aaaaa! aaaaanal aam»aa\
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^t «ai«^- **^*^iaaWtl^^Waaa-^af\"^^^^%aVa^M^atf^^f^^^ ^mVnMBEr&tl.
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Enormes demonstrações como esta foram v ividas pelos trabalhadores
movimentos grevis tos de São Paulo.

praça João Mendes, iss. ,. xmmmmwmmmmMmmmsm,
sede foi atacada com bnnbasM

noj vibranb

*|d gás lacrimogêneo, tiros
poi3 dum cerco aparatoso%
Mais de S0 pessoas foram pre-£
sas, entre elas o secretarie doÚ
Sindicato, Euclides Pavào. 00
quartcl.gencral teve que pas.ú
sar para a sede anterior do£
Sindicato. 1Co?» um cinismo revoltantes
Garcez ofereceu aos marco.-0
neiros um salão íia alavieãcú
dos Vã))ip<>j tSiiseps. bem p:».-^
Clevclanã no bairro granfin.Ú
to da policia. Os marwacirv; 0
resistiram a todas as pressõe-vA
protestaram de todas as for.0
mas, tomaram medidas jvÂi.Ú
ciais e por fim recuperaram 0
seu Quartel-General na Praçc.^.
João Mendes, no coração
São Paulo.
OS PELEGOS TEMEM
OS Q.G.

nos
Cantos

«:\\OT

j/á ÊMkÈ £!ÊMMÉkuQwmmv
^m\Sidé| FRACASSO, FRACASSO, FRACASSO...

A despeito dos ultimatos do John Foster Dulles, os pa
I ses da Europa resistem em ratificar ò chamado Pacto i

„., ;; . T ma . , | -Exército Europeu que significa, na prática, a reconstitui
MT^i^Ml Zn 3 cã0 a0 «cÉKíito nazista, Na Alemanha, a Câmara aprovo
general grevista como o| 0 ^tado, em meio a violentr -SSL^--=- -

o da oruz. Exemplo tipiccj Depois,. porém, o .Bundesrat (- dos pelegos do ^naicatop do 0 pronunciamento da Corte Suprema que já o consimuVidren-os. Quando a as- 
j inconstitucionauí anteriormente. Adenauer, tendo recebidi

grevista como og 0 tratado, em meio a violentas manifestações popuiaresdiabo da oruz. Exemplo tvpicc| Depois,. porém, o .Bundesrat (Senado) rejeitou-o aguardane o dos pelegos do Sindicato do o pronunciamento da Corte Suprema que já o considerei
.,.. 2n'0f.- Quaildo a as-g inconstitucionauí anteriormente. Adenauer, tendo recebidisembléia pediu que se inatalaa-| novaíi crdçns R0S EEi UTJ#> não ge deu por achado fi anun

um quarte-general, responde-j 0iou cue consideraria aprovado o pacto assim mesmo, sub-
ram que nao era preciso pois| metendo-o à assinatura do presidente Houss. Mas êrte -E
r, m*áirÁ -i*r* rl*ii*»itTt**» nminA XTi— &Í ^.-_ J_ _ •_*_« ¦ • *a greve ia durar pouco. Vi-1. quis assumir tal compromisso e recusou-se a assiná-lo. Re
nham operários pedir piquetesg sultado: também na Alemanha fracassou o ultimato de
e buscar esclarecimentos. Osp furibundo Foster Dulles.,
pelegos tudo faziam para im- 0

BALÃO FURADO.pedic «aglomerações» no pe-^
quenissimo salão onde mal ca- 'a
biam 8Q pessoas. Foram ês- pses pelegos, Domingos Taveira,^
Chediák, Chianóve & Cia. que É
se desUgaram do pacto-ínter- 0sindical,.,.,, . ¦ ,,, ,.,-; ^

O QUARTEL GENERAL
COríJTJ^TO DO
HIPODROMO • '

A vitória ot tida pela causa da Paz, com a troca dos
sioneiros doentet e feridos lançou.o desespero entre os agen
tes, dos industriais dá morte] Provocações diárias comera
ram a,,sürgi:.'Uma delas: os prisioneiros teriam sido tortü

p 
rados ipelos comunistas, através de «marchas da morte», et<

é E teca a máquina de propaganda americana passou a gríü
p por. todos os poros.
*> De repente, porém, fez-se-silêncio. O gal. Henry Weli

comandante das tropas britânicas no Extremo Orientí
O Brasil nâó conhece as. anunciou em comunicadot «De nossas entrevistas com

sembleias operárias maiores prisioneiros dé guerra repatriados nada soubemos sobf
do que as realizadas ao ar «marchas da morte» ou tratamento desse gênero dispensa
livre no antigo Hipodromo/Í do a mossos prisioneiros». E mais uma mentira morreiu
d rua Bresser, Quartel-Ge- Ú • ASSIM « A FRANÇAtante de vida; ação e espirito Ú

de luta. N,:da de -wôrdo em Í
separado, a classe operária ê0
uma só. Não há acordo en- |

Os resultados das eleições municipais francesas 
'deraj

mais uma vez, o primeiro lugar para o Partido Comunista
quanto houver um grevista! Este, a despeito dos 7 milhões dé dólares que os EE. Uy

preso, sem o pagamento dos Ú gastam na França anualmente -em propaganda anti-comu
dias de greve. p nista, apesar das medidas de terror policial, a despeito aw

O Pacby Intersindical, <o| ataques da reaçãc desfechados de dentro do Partido a r

Quartel-Generci conjunto do % vés de «negados como Marti e Tillon, superou todas
Hipodromo elevaram a uni- f Provas e melhorou sua posição, sobretudo nos centros mai.
dade operária a um nivel | í#^Sfe ^ Paris' « comunistas obtiveram 28% o.

 .. , 1 | votação Mais de um quarto da população da Cidade-bu
proletariado jj deposita sua confiança no glorioso Partido de Thorez,
ío de unida- é é i "Partido 

da verdadeira' Franca.
mais alto. O
gwer que o pacto de unida
de eontinue, qu© t.dos os
sindicatos se areunem pwsz
agir ®m comusa
pe»« © futuseb..

quí
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Uma só classe no mi.ndo inteiro, o proletariado; um . só data internacional, o
Primeiro de Maio

UMA GREVE EM CHICAGO
*.jiu iu «ru. »em duvida, a maior glpfl que Jd m r»atl~

*ssoa *m Chicayo, a cidade norte-americana qu«? a toda» *u>
sobrepunha no dew^nvolvimento industrial. Milhar*» • ml-

4hare» d» tiabaihadorez, sub*
'anctldo* o dura exploração

<U capital, •r*mioni--;r em
.üia-ssa pela redução da )or>
mula ó» trabalha, pela II-
«ação, era oito ho.as, do p*>»
d8da diário de trabalho,

A reivindicação da jorna
Ha de oito horas, levantada
desde 18GG pela Primeira la-
l<niacional. que Marx fun-
dará tra 1864. ganhara de há
mutilo o caratet de uma rei-
•/indicação ampla, pela qual-
stutcvam o» operários da Eu-
TOpa e da América.

O dia Primeiro de Maio de
j8S6 apresentou-se, assim,
como um momento agudo da
lute de classes nos Estados
Unidos. Naquela data, que
ffôra precedida áz grandes
.manifestações de rua, por
jparre do proletariado, ml-'ihares de operários declara-
j-arrse em greve. E essa gre-
ve ganhara acentuado ca-
tate.* político.

As manifestações que se
reproduziram nos dias pos-
fcerioros geraram, no dia 3,
<um violento choque com a
policia, no qual foram assas*
•sinados seis operários e fe-
ridos muitos outros.

Por isso, no dia seguinte,
realizou-se na Hayjnarlret
Square, um vigoroso comício
íe protesto, do qual partici-
jpou grande multidão. A ma-
nifestaçâo já terminava
guando a policia, mais uma
yez atacou ferozmente os
operários. Uma bomba
(matou um sargento e,
a a verdadeira bat a 1 h a
de rua que se seguiu, morreram sete policiais e quatro
trabalhadores.

ASSASSINATO JURÍDICO
A reação reclamava novas vítimas. Não lhe tinnam

bastado as que matara em praça pública. Desejava ame-
fêrontar o proletariado dos Estados Unidos com um frio jul-
ígamento de classe, que culminasse no assassinato legal de
Kiais alguns expoliados.

Montou-se um processo farsa, em que se acusaram ai-
íguns dirigentes operários de assassinos dos policiais mor-
tos no conflito. Quatro homens foram diretamente visa-
ãos pela promotoría: Parsons, Spies, Fischer e Engel.

Não íoi possível basear o processo em qualquer prova
.yeridica. Mas ps donos do capital não procuravam a verda-
9e que sempre os feriu como ferro em braza. Buscavam
«alar pela morte quatro operários dignos, destacados mili-
Jantes de sua classe, que souberam portar-se com coragem e
âlgnidade em tode o decorrer daquela farsa ignóbil.

Parsons. Spies, Fischer e Engel foram enforcados pore?dem do governo norte-americano, para satisfazer aos in-
terêsses dos capitalistas dos Estados Unidos. Foram assas-
sinados como o seriam mais tarde Sacco e Vanzetti. Foram
vitimas da mesma fria crueldade que se volta agora contra
dwlius Rosemberg e sua esposa Ethel.

A CLASSF OPERARIA NÂO SE DEIXA ABATER
As matanças de rua realizadas em 1886, e que culmina-

?am com o enforcamento dos quatro mártires operários/não
abateram a classe operária. Embora na segunda metade
de 1286, e durante o ano de 1887, a ofensiva desabrida dos

patrões e do governo tivesse podido conter de certo modo as
ações imediatas do proletariado, já em 1888 renovava-se,
flum nível ainda mais alto. o movimento pela jornada de
Dito horas.

E a data escrlhida para a:3 manifestações em massa foi
novamente o dia Primeiro de Maio, no qual as forças do
trabalho passaram a ver uma jornada de lutas e de so-
lidariedade de classe. O sangue dos mártires de Chicago
lesab^ochara numa flor rubra que jamais poderá esmaecer.

UMA SO* CLASSE, UMA SO' DATA INTERNACIONAL
O proletariado de todo o mundo incorporou a grande

Jornada de 1886 a seu' rico cabedal de lutas. Em 1890, a
âata íoi comemorada não apenas nos Estados Unidos mas
em vários outros países. Escrevendo no Primeiro de Maio
baqueie, ano dizia Erigelsí ..„ «0 proletariado europeu e
americano pela primeira vez passagem revista suas fôr-
eas postas em pé de guerra, como um só ex'ército, unido
sob uma só bandeira»... «O espetáculo de hoje abrirá osolhos dos capitalistas e dos latifundiários de todos os pai-ses e os fará compreender que a união dos proletários detodo o mundo já é um fato». •
o Em 1891,- a Segunda Internacional estabeleceu que oPrimeiro de Maio seria o dia da reivindicação da jornada '

de 8 horas e da afirmação da luta tle classes, recomendan*dp que nesse dia fosse lançado mão do recurso da greve0»4è Isso se tornasse possível,

fvmfír
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DesfUe de Primeiro de Maio em Moscou

AMPLIAM-SE AS COMF.MOKAÇÔKS
* piopagaçfto da* comemoracõeti du Primeiro âc Mala-*.i«ti.i.¦(!-...¦ rapidamente a todo o mundo. Mesmo no Bra-

hí i.j iíi- o capitalismo dava os primeiros pamioi e onde, em
conseqüência, o operariado
fabril cru muito incipiente»
nAo foram nula», ainda no
¦éculo pausado, as afirma-
•pões de hoüilariiHladc Inur-
nacional em torno da gran-de data.

Ela foi comemorada em
1&>5 pelo Centro Socialista
de Santo» e, na mesma dato,
u folha fPrimeiro de Maio»,
que se editava em SAo I»nu-
Io, publicava o programa do
Partido Operário de Santos.
Eucüden da Cunha, cm 190X),
retlijílu o manifesto de Pri*
meiro de Maio, lançado peloClube Democrático Soclnlis-
ta de São José do Rio Par-
do. «Os Filhos do Trabalho»,
fato sobre o qua! preferemsilenciar os literatos da bur-
guesla.

Essas (manifestaçõesnão foram isoladas. Uma
serie de jornais, quase sem-
pre de vida fugaz, apareceu
em vários pontos do país,reportando-se diretamente à
grande data operária. Tais
o «Primeiro de Maio», órgão
do Centro Artístico Cearen-
se, publicado no Ceará; «O
Primeiro de Maio», de Re-
cife, em 1900; <Os Mártires
de Chicago, de Maceió, em
1905;'«O Trabalho" Livre»,
editado na mesma cidade,
em 1906 e vários outros.

As associações operários
editavam, também, números
comemorativos como o fez,
por exemplo, a «União Ope-
rúria do Engenho de Den-
tro>, em 1904.

Está claro que o tom de
alguns desses jornais era
francamente desfigurado pe-Ia conciliação de classes
e até pelo elogio às autori-dades, homenageadas por alguns redatores. As ideologiasestranhas à classe operária, principalmente a anarquista,

que a partir de certa época se faziam sentir e exerciam
suas influências nefastas são também um aspecto a notar.Não encontramos, na imprensa operaria daquele período
qualquer exemplar que possa ser tido como marxista, em-bora algumas epígrafes marxistas pudessem encabeçar cer-tas edições, revelando um início de influêneia do socialismo
científico.

Mas não é isso que importa, fundamentalmente. O quetem a maior importância é que o operariado do Brasil,'nas-
cido de pouco, já sentia a poderosa influência do movimen-
to operário internacional; é que o internacionalismo prole-tário. condição essencial de qualquer movimento operário
que não se deixe desviar pela burguesia, já impregnava
aquelas longínquas manifestações realizadas em nossa pa-tria em torno do Primeiro de Maio.

Com o tempo, o Dia dos Trabalhadores ganhou em toda
a pane uma significação ainda maior. Então, a própriaburguesia foi obrigada a reconhecer as comemorações e a
consignar o Primeiro de Maio como nm feriado oficial. No
Brasil, ainda nc princípio deste século, isso foi conseguido
no Estado de Santa Catarina.

Como era de esperar, os traidores do movimento ope-^
rárlo, os bonzo* sindicais e os social-democratas de direi-
ta, cuidaram de desfigurar a data, procurando transforma-
Ia de um dia de reafirmação da solidariedade proletária
na luta contra o domínio do capital, em dia de confraterni-
zação de classes, na negação da luta dos explorados con-
tra os exploradores.

DIA DE LUTA E DE FESTA
Mas a vida segue seu curso. Os destinos que caem na

impetuosa torrente do movimento, operário vão ter ao fun-
do ou são atirados às margens. O Primeiro de Maio guarda
seu conteúdo, seu profundo conteúdo de classe.

Êle é um dia de luta e de festa. Então, passando re-
vista a suas forças em todo o mundo, o; proletariado dá o
balanço dé séiis êxitos e de seus insucessos .temporários. Os
trabalhadores aguardam com ansiedade às palavras de
ordem que lhes serão transmitidas por seus dirigentes pro-
vados, os comunistas, nas quais encontram um programa
de ação para novas e gloriosas jornadas. Nos países domi-
nados pelo capital, eles juram recrudescer a luta e acres-
centar novos triunfos aos que já conquistaram. Os opera-

'fios de todo o mundo olham com orgulho para aqueles Es**
tados onde o Poder dos exploradores for substituído pelo

Poder do* ani.jío* explorados e no» qual» uma ftOdrtaflÉlivre próspera c fell* arena com o futuro para tô<ia u hu/maitiuade.
K o» operário* «ntuiam çnloro«tamente a URSS ¦ Clitnrf

# oa países de democracia popular, /
Neise dia as forças sociais s*? mantftm particularmentetenstt* ali onde reina a oprestlo e o desprteo pelo luirm-rnal

operários sfto furiosamente perseguidos, seus direita mnifluma ve/. pisoteados. >»."
No entanto, cada ano qur passa, dâ to Primeiro ue Maftum e.irater mai.í festivo. E* que, de ano para ano. acreicei

os ttlunfos da classe operária, clmenlr-ie sua unidade. ,
repercuta cada ve?. mais no Âmago do pando povo trabalha*dor o apelo histórico qur Marx lançou há mais de ur
século: v

«OPEUARIOi- DE TODOS OS PAÍSES. UNI-VOS».

l fliiAfifl Rtifiii itr liiniil llnll IIV (Inlliv III IIIIIII
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Completou 53 eoâos
28 de Abril último o cornara-
da Maurice Thorez, dirigen-
te máximo do proletariado
da França, Secretário Geral
do glorioso Partido Comu-
nista Francês, uma das
grandes figuras do comunis
mo mundial. b

Filho da classe operária,
seus pais eram/mineiros e,
tambsm êle próprio tendo

trííhrdhado no fun ¦> das ga-
lerias, Thorêz sempre viveu
entre o povo a cujo lado
participou de duras lutas e
combates.

Durante os negros dias
da última guerra, Thore-}. di-
rigiu a resistência dos seus
compatriotas ao invasor ale-
mão e, ládo-a lado com seu
companheiro Jacques Duelos,
lançou o histórico Apelo de
Junho de 1940 que concla-
mava o proletariado e e povo

da França a resisfir © «xpui<>«
ser do solo pátrio os basr
dido^ de Hitler.

Acometido de um séria
mal, Therez foi recebido h€
dois anos pela União Sovié»
tica, cujo governo e o Par»
tido Comunista puseram te*
da a ciência a serviço d^
sua saúde. !

Hoje, de volta J sua P<
iria, ei-lo novamente á
ta do glorioso P.C.F. que nas
eleições de abril obteve
m.3is um grande triunfo»
Novamente em seu posttfThorez comanda as luta»
pela libejrtação do seu povo*
pela independêneià\d© Fran*
ça, pela Paz.

Ao eriseio do 53* cn:vèr»j
sário de Maurice Thoreztf d
povo e o proletariado brasi- |
leiros ,cnr...;. r-:io dei jando*-',
lhe longos anos de vida
frente de seu psvo.

tfri
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DIAS WO
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Cl» 
%»} «- g&Qüuvwwtu d^vidMi © »#t»íidur Alençattro \

m LL ejtít» ao'Perwdo uma «alia provnftri** que #>eu
pareetr «obre a «ivm-liraa», ft«i favorável k Standard, ro*
dSgiJo no próprio Calote. •

— Pectea© escandalosa do Supremo TrslnuuU; n©.
gado «hftbeart-cortuw» a© major JâWo Mmw, qu» s© en»
c©ritr« ha cerca di» um «no preto «em culpa formada,

DIÂ 1-1 — Conluio CSetullo.tJiÍpr.^ttApk» Come* pare a
lA £J aaslnatura do empréstimo de 300 miUtdsa de do-

larts. O emprescmo ser* feito pel© Bane© do Brasil, mis
0 Tesouro lhe darft uma «sprantia subsidiária», O recaio
âo governo está em que a Naça© eai^heça tlklaa aa condi*
Cot* inconfossavcis do empréwUmo,

-%w uaergumwio aou*o*munJata Penna Botlo
foi acusado nu Câmara do ter provocado a avaria © o *»¦*
calhe de navios do guerra d© Briifui durante a tfuerra,
por relaxamento e Irresponsabilidade,

DIA 24 Falando nos BJJS, UU.. o genr» de (ietullo,
Amaral Peixoto, declarou que o governo esta

pronto a entregar o petróleo aos trustes lanqims, assim
que fór aprovado o projeto ©ntregutota Ua «Pctrobrfta». O
qulsllng também assegurou a seus patrões que o lAcordo
Mil liar seria, aprovado o quanto antes.

NO 
próximo dia 5 traaí-c^rre o 41.* aniversário d»

fundarão da al*KAYf>A» (A verdade), 4rfsao
central di> grtutik Partido Comunista üâ ÜttlfiO
Soviética.

Em BOtSO \mí% esta gruiitle fetttl idade hitrroaelo*
n.il úm trabalhadores «M-urrr em dhts próximo* da
quele* <«m que comemoramos o aniversário d:» funda-
<;no, » I.* de »Mali> de IIW5, da Rlarlonu «A CLASSK
OPKltAKIA», orgao reittral de nosso Partido. Ainda
«•iiti..s ..i¦ •.!,,>. .i.i Imprensa operaria e democriit.e,* úis
nossa terra, como «Tribuna Popular» e «O Momento >,
anhernarlam no mH de mulo.

Muitas rn/ões .portanto, nos levam, «os comunis-
tas brasileiros, u ver no mês di: maio um mês de ca-
rinho e ntctiçãu redobrados por nossos jornais opera-
rios e poptilaros.

Na capital da República o preço da batata
éobre para Cr$ 10,00 o yuiloOPA 25

HIA 7f\ """ Dcc,ftra ° diretor do Serviço Nacional do
l/IM L\) Trigo qu« agora existe trgo cm abundância
no pais, Importado da Argentina, mru, que oa brasileiros j
continuarão a comor pão misto. Jusfflcatlva: «para não i
prejudicar a Indústria nacional de raspa de mandioca...> i

DIÁ 77 
~~ ° Scnado ftPr0Va o regime de urgência para ÚMIM LI 0 ;Acôrdo Militar*.-% Protestos popularea pro- %curam evitar a aprovação disse acordo de escravização. p— Encerrada, no Senado, a discussão da «Pe. ^

trobrãs». Chato e outros agentes imperialistas deliram do' | pág 61) Nas n0vas c,indicôí_ servilismo à Standard. Diz c sr. I»aiululfo Alves: «As gc- Ú
¦ rações futuras hão de cas.igar aqueles ^uo cometeram UI 0 

titstóricas que então so apre~
4 crüne». Por que esperar tanto?

DIA 28

Organizada por Htálin, â bu$a
da* iwlkaefas de ISnin, a
<PRAVOA> de tOU&xerceu
poderosa e inestimável tnflutou
cia m formação do Partido
Bolcheviqua o na, educarão
rwolvaonària das missa$t
orieHtandojis fitynamente para
a tomada do Poder,

A «Prmrfa» suruiu »i<»s mo-
mento de asbenao do movL
ti.- ,ito overário, quando já não
bastavam os outras jornais
editados pelos bolrfwviaucs,
quando o Partido Bolchevlqne
«precisava dc um diãrio poli*
tico, destinado as malr, ampios
massas de operários» (I. V*
Stálin, «História do Partldo>,

IAnuncia a CEXIM que possue apenas 40 mi- p
Ihões de dólares para atender às importações |

fdo 
presente trimestre. Os pedidos de importação atingem ú

a 500.000 milhões. II

sentavam ao Partido de Lê-
nin c Stálin, «a «Pravda» es-
tava no centro da luta p*lo
espirito de partido, pela re-
constituição de um partido
operário . revolucionário de

Aumento Circulação
u Operaria

- itelnlclamos, em nossas colunas, por uma
justa reclamação de nossos leitores , os de-
bates e discussões em torno da circulação do
WZ OPERARIA. i

E' com alegria que abrimos nossas págú
ílas para divulgar e transmitir as experíèn*
cias, todas as iniciativas dos agentes e lei*
tores que, com entusiasmo concorrem para
a expansão de nosso semanário através do
todo o Brasi.

Compreende-se que o motor da melhoria
é ampliação de todo o trabalho é a emula-
ção. Entretanto, esta deve ser pública e não
fechada como ocorre presentemente entre as

VTs' S y S * ' ' * -. ^mm^-^—m _—..."'

sucursais de São Paulo e do Rio Grande âo
Su', cuja emulação permanece intra-muros,
sem que os demais Estados tenham tido no-
tícia dela. Onde as experiências dos dais
concorrentes? Ninguém sabe. Essa situação
6 que deve acabar e vai acabar. Os dois
concorrentes, desde já, estão com a palavra.

Na próxima semana divulgaremos um
plano de emulação de âmbito nacional e, aí,
então, a cojsa há de tomar novo rumo. De
norte a sul, todos os Estados concorrerão. A
querida VOZ ganhará muito com isso: sua
circulação vai, chegando às mãos de novos
leitores, ampliar o raio de ação do traba-
lho de esclarecimento, de organização e mo»
biiização para a luta pela libertação de nos-
sa pátria, pela paz, por melhores condições
de vid$.

Alerta, pois, todos os agentes â espere
de\«te importante Plano. Entretanto isso
não impede que agora, a partir de hoje, te*
nha início a emulação entre cada município,
cada bairro, cada vila.

Para a frente, por uma grande circulação
de VOZ OPERÁRIA.

UMA EXPERIÊNCIA
Um nosso agente de Niterói, no Estado do

Rio, retirava no príncipe do corrent*? ano,
50 exemplares. Gradativamente, foi ofgarii*
zando a distribuição nas bancas de jornaisdaquela capital. Hoje, ele retira semanal-
mente de 300 a 500 exemplares que são ven*
didos pelos jornaleiros.

Eis uma boa experiência que deve see
aproveitada por mutfos agentes das capitais
e das cidades do interior, visando a conquis-
ta de novos milhares de leitares ©ara a eos<=

MASSAS». Conforme disse
mais tarda o orando atàlhi
«Sôbr* a *PRAVDA» de 1012
m alicerçou a vitoria do boi*
chevismo em 1017»,

Ndo é demais dtecr qw êstea
preciosos ensinamentos da
<PRAVDA> de 191» assumem
importância transcendental t>«-
ra nós, nus dias que correm.
h'a realidade, a data {/.'eniocio-
tini da imprensa operária- c os
aniversários de «A Classe Ope.
rària* c outros jornais popula-
res, são comemorados* isto
ano, no Brasil, cm meio a pa,
deroso ascenso do movimento
operário e de massas. JS 6 intei.
ramente justo dizer que, da
mesmo forma que na velha
Rússia tsarista, o crescimento
destas lutas e sua conduçdo
cada vez mais firme sob a
bandeira da paz, das libirda.
des, da independência nuoional
e da democracia popular es-
tão ligados à influência quo
sabre as lutas exercer a im.
prensa operária revoluciona,
ria,

E por quef Porque a im-
prensa é um veiado insubsti.
fr*>wlj não o único — mas o
principal, de levar ao movi-
mento operário a ideologia so.
cialista. Meditemos: que outro
meio, melhor do que a im'
prensa, pode, diária e persis*tentemente, levar acs opera*
rios e às grandes massas a in.
terpretação e orientação jus-tas, do ponto de vista da cias*
se operária, a respeito de cada
aspecto da vida das massas,
seja no terreno político como
no econômico, profisional, do-
mestiço, cxtltural, ãa vida quo.tidiana, etc.f E, já em 1905,
Stálin ensinava que o movi*
mento operário espontâneo,¦ sem o socialismo, é um tatea»
no escuro, que sempre pode
conduzir ao objetivo, mas nin*
guêm sabe quando nem ao
preço de qu esofrimentoa. E
Stálin aconselhava unir a náu
que é o movimento operário á
bússola que é a ideologia so-• cialista. «Uni essas duas coL
sas — dizia —, cs tereis una
náu magnífica, que singrará
diretamente para a outra mar-
gem e chegará ao porto 3em
avarias».

Este fato permite bem ava.
liar a enorme importância da
imprensa para o movimento"
revolucionário e para a. cons-
truçâo do Partido: até • a tom
maãa do Poder, a vida da Lê*
nin e Stálin, bem como a vida
ãe todo o núcleo leninisiu que
construiu o P.C.U.S. pode,
sem exagero, ser acompanha..
da por sua atividade â frente
dos jornais bolcheviques. O
carinho que Lênin e Stálin
sempre dedicaram â imprensa
está legado à justa avaliação
ãa, importância da ideologia,
do papel é& imprensei como
agitador, propagandista 6 or*
ganisàdw mlet6me és>

«Sem taprifisa —• diria Umin — • iBMafft] qualqu<?t
movimento d» numa» num paU com um mínimo do civiit.-u-
çâo», Com qu* profunda justr/a reasoam esiat patavritlComo são oportunos o» ensinamentos que ©ias comént na
momento em que »e estendem, em nossa pátria, a revolta e«as lUai úm grandes massas contra a miséria o a oprestlbl*

Hoje, estamos, os eomuníst»,* e todos os trabalhadores
de vanguarda, vivendo dias de intensa alegria. A« massas
ae p6tm em movimento, crescem as lutas, Sim, já ninguém
pode negar enta verdade. E, para melhor podermos condú*
21-las o Comitê Nacional de nosso Partido, Preste» a frente,
acaba de nos a.mar com documentos de excepcional força
de orientação. Melhor do que nunca podemos dirigir ps4<»ticnmenlc ai lutas das massas pelo p."n». pela paz, em de*
fesa das liberdades democráticas, pela conquista da imic»
pendência nacional e de um governo democrático.popular. ,

Com lôfdea Irrefutável Presles demonstrou que, para
tanto, a questfio decisiva è elevar bem alto o papel de vnn«
guarda do Partido, lutar impledosamentc contra as tendeu*
cias espontanclstas em nossas fileiras, elevando nosso ni*
vel Ineoldgl^o e nossa Influencia sobre as massas. Nestas
condl^k*" trata-se de compreender que a luta pela melho
ria de nossos jornais, por sua grande penetração entre as
massas é um fator de grande importância para realmente
levarmos h prática a orientação traçada nos últimos Iníor-
mes do Comitê Nacional,

Trata-se d romper com a subestlmnçflo pela imprensa,
que ainda domina multas organizações do Partido. São In*
contávefs os comunistas e os organismos partidários, que relc«
gam ns tarefas de imprensa a um plano estrtlamente prático e
secundário, aue não lêem nossos jornais nem se preocupam
seriamente com a difusão, com o pagamento regular das
quotas, com o auxilio financeiro, que não se abaiançam a
escrever para o* nossos jornais, a ser seus correspondentes
ativos e entusiastas, nem a criticá-los severa e francamen^
te para que se possam alçar à altura das exigências do
mom?nto. A «Pravda» de 1912 publicava cerca de trinta
cartas, operárias por dia; hoje. que o trabalho é mais fácil,
nossos jornais rão podem contar nem com um terço deste
número. Também se critica pouco, sem o espirito de exi-
gir o máximo de nossos jornais, pois não se parte da no<
cão (nutro aspecto da subestimacão do papel do Partido!))
de q*.te para as massas devemos dar o que temos de melhor,

E' verdade que os jornais têm apelado pouco para acorrespondência e para a crítica. Nossos jornais ainda su<=
bestimam solenemente a correspondência da base e a cri*
tica que vem da base. Ainda recentemente, a VOZ OPERA*
RIA. depois de receber séria crítica a uma de suas canas,
feita ner um militante gaúcho, ocultou essa crítica, sllen<
ciou sobre ela em suas páginas o nem mesmo deu qual«
quer satisfação ao elemento que a criticara. Não resta dú>
vida d - que an manifestações de mesquinharia e deformação
penueno-burguesa como esta, nrecisam ser energicamente
extimadas de nossos jornais. Mas o serão tanto mais de«
pressa, quanto mais persistente e sisfpmárica se manifestai?
a críMca de todos os leitores e colaboradores, seguros dc
que terão inteiro apoio.

São candentes as questões atuais de nossa imprensa*
Nosso Partido Drecisa enraizar-se profundamente nas mas=
sas. isto significa elevar-se ideologicamente e multiplicai;
Quantitativamente seus efetivos, especialmente nas graiudes empresas e concentrações de assalariados agrícolas.

E não se pode nem pensar seriamente na construção do
Partido, pelo menos no ritmo necessário, sem dar aos jo>:=nais sua inteira importância, sem bem utilizar a imprensa.,A^subestimação que ainda persiste em .relação aos jornaisnão pode deixar de ser encarada e combatida como um as*
pecto sério do espontaneismo — base lógica do ooprtunismofcomo um aspecto do desprezo pelo papel de vanguarda ão.
Partido, da despreocupação pela construção do Partido.

Se realmento compreendemos que «o Partido é tud©», se
realmente compreendemos que precisamos de ura grandePartido porque Prestes é um dirigente para milhões, então
não nodemos deixar de ver que a luta pela elevação do pa=
pel do Partido é também a luta pela melhoria dos jornais, ê
também a luta por sua maior difusão entre as massas. Ve*
remos então com novos olhos as questões da crítica aos jor=nais. da colaboração, da distribuição, do pagamento regu*
lar, e da ajuda financeira.

Tudo isto nos mostra
quanto anda acertada a di-
reção de «VOZ OP~",áRIA»>
em Sanear neste mês de
maio — verdadeiro mês da
imprensa operária mo Bra-
sü — seu plan© de aumen*
to de difusão, plano que há
de tsczbzg calorosa acolhi '•

da por parte de todos ©S
seus leitores e de todos os
militantes de vanguarda, t

uma iniciativa justa, eifê
que muito facilita a cadffi
um de nos a realizazão de
nossas tarefas atuais ¦© ouec
por isso,, não podemos âçfc
xar de tomar nas mãos. /

<
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crutar Para o Partido
s Melhores Combatentes da Classe
perária, os Melhores Filhos do Povo Trabalhador

om um Partido numeri-
fni#* débil será impossível

yhmt a írcute àsúa» das
lidei massa» do nosao po-
lirijíi-íü e levi-lo à vitória
luU pela fmzt a liberdade
tiide|Kindência nacionalt.

Do Informe de Abril de
I1Z CARLOS PRESTES

Em sua ultima reunião, o Comitó Nacional do Partido Comauista do Bra-
hü determinou:

•EM HONRA k MEMÓRIA DO CAMARADA STÁUN, SEJA EMPRE-
ENDIDO POR TODO O PARTIDO UM GRANDE ESFORÇO ORGANIZADO A
RH DE TORNAR VITORIOSO O RECRUTAMENTO STÁLIN E GANHAR
PARA AS FILEIRAS DO PARTIDO OS MELHORES COMBATENTES DA CLÃS.
SE OPERARIA, OS MELHORES BTLHOS DO NOSSO POVOb.

Para dirigir as grandes lutas do no*8o povo, precisamos de *m grande Partida
E para termos um grande Partido, precisamos, entre outras coisas. RECRUTAH.
A subestimaçâo do recrutamento é a própria subestimarão do Partido. Necessita*
mosvde um Partido à altura das lutas do proletariado e do povo, que crescem em
todo o país, de um Partido capaz de dirigir estas lutas e eondnzi-Jas à vitória, de
um Partido capaz de dirigir as próximas e grandes lutas do proletariado e do povo
brasileiro pela libertação nacional, por um governo democrático e popular.

«A existência do Partido
Comunista permite, ao prole-
tariado conduzir de maneira
organizada e consciente a lu-
ta contra os exploradores e
opressores e pela vitória da
revolução».

Ou Informe de
DIOGENES DE ARRUDA

1 ss aproitasH és nos, pm eanrae&tat êê ieees«k*eAj

Para recrutar é preciso om FLANO, t? necessário estabelecer cuidadosa-
mente o OBJETIVO a alcançar, isto é, o número ée NOVOS BOLITANTE»

pã recrutados. Isto deve ficar claro para oada membro do Parado» cada tmi
er a sua cota de recrutamento, dente» da cota do organismo a «ne pertence.

3

2

_ .-._ .~--_, r— levar & vitória o RECRUTAMENTOSTALIW, é necefc
sàrfo estabelecer a emulação entre os organJsata» o oj mUtantesv êkwmakm

por todas ao asanthrao na» faieiativa criadora.

4
Para recrutar, devemos utilizar largamente a agitação e a propaganda do £ — Fará reerota?
Partido. Utilizar os jornais, os fo laetos, os livros. Explicar aos trabalhado- é neee*sárfo esí
íc é o Partido, e que quer o Parti do, quais os objetives do Partido. Reali- Não apenas um enmtròte
sstras e sabatinas para esclarecer aos simpatizantes, todos os elementos de cada detalne da plana,

assegurar à vitória do EI9CR13TÀMENTO STAUN^
um ngor oso controle d etôdas as tarefas traçadas-
e geral, mas um contrônt semanal, diário até, e

1
Mas empresas; ê ai que «as eon-
tradições de classe sâo particular-

claras e a. luta de classes parti-
lente ag"da», como nos explica o

rada Stálin. È entre as empresas,
loa procurar recrutar, antes de

s grandes empresas. Nas de mais
000, nas de mais de 500 operários,
rae estão os núcleos fundamentais
isse operária, os núcleos capazes de
táf toda a classe.
ferrovias, nas empresas de navega-
íos serviços públicos de uma ma-
geral. Sâo empresas decisivas para¦as de setores inteiros do profeta»
_|enY como para as lutas por réivin-.'es, mais gerais, de todo o povo.empresas conhecemos mais fácil-
¦os homens, as ratas e a convivên--

iària in'dícámv melhor em quem se
r confiança, quem 'merece o titulo

so d« membro do-Partido do pro*

de algodão e eacáu. Naa zonas de grau-
des concentrações camponesas. Ai tara-
bém a luta de classes, a luta pela terra
e contra as sobre vivências feudais é mais
aguda. São pontos fundamentais que po-
dem e devem ser transformados em bas-
tiões da aliança operaria e camponesa,
da luta pela libertação nacional e social
do nosso povo.

3

¦*«

Mas ip^^fis:-!'^owcd^èçfe 'J^ri*
èéfas: Nas usinas de açúcar, nas fa-
s -de fiafé^ionp r^rawdes;^gasta§Qe»-:

x» No trabalho de massas; W no tra-
balho de massas, na luta pelas rei-

vindicações imediatas econômicas e po-
líticas, que se destacam os elemento»
mais combativos. E' aí que se patenteia

,sua firmeza diante do inimigo, sua tèna-
! cidade. S estas são algumas das qualida-
des que deve possuir todo membro do
Partido. Por outro lado, é empenhando-
se nas lutas pelas reivindicações miedia-
tas que os trabalhadores compreendem^
mai| rapidamente a necessidade da or-
ganizaçâo do seu estado-maior — do seu
partido de classe; que os democratas.e
patriotas sinceros e honestos,. compreeu-
dem.que a luta pela,pâz, pelalffierdádo;
e pela libertação nacional do Brasil esta!
estreitamente .ligada $; luta dos pòvej^ fo 

¦
mundo inteiro pelo s.qcíalismq,,pela;.d^,
rota total,, do ¦..iniperialièmo.íi ,,., >

1 — Ê necessáriox recrutar o» opera-
mos mais combativos,
mais hor ostosy os que
se destacam por sua
poclção em defesa dos
interesses coletivos.
Os trabalhado-
res mais ativos, os
riais inteligentes,, os
çue gozam dia eonv
fiança dos seus eom>
panheiros.
O— Ê preciso re-

¦¦¦¦ crutar os traba»
lhadores mais audà-
ciosos das grandes fa-
seridas e usinas, que
cc::duzem . lutas' de
massas- em condições.
particularmente difí-
ceis, .

-,í>;.-—«¦ !:É-.:--i preciso- ..re- .•
! ^¦-•'crútàr.' \¦"'os/cáni$K'' -neles:." mais' dispostos.

da aliança ^operária
e camponesa, que di-
rigem as lutas dos
seus irmãos contra os
impostos escorchan-
tes, contra os expio-
radbres latífundiá-
rios* pela garantia de
preço para seus pro*
dutos,

â _ ê necessário
^* trazer para as fi-
leiras do Partido as
mais combativas do-
nas de casa que se ba-
tem contra a carestia;
os estudantes e in-
tèlecfúais honestos,
que lutam • pela;paz e
pela liberdade; todos
os melhores filhos do
povo trabalhador, que
compreendem ^a ne-
eessidadei- de se orga-"nisarém 

;;nq""' 
'Partido'

¦ do-1, ;pr'o]êta!FÍradc,; no;
Partido5 dfr-Prestés -e

W necessário reenfr»
tar com audácia. Hi
milhares de honestos*
filhos do. povo qut
podem e devem vis,
para as fileiras d©
Partido Comunista.:
As portas do Partida
lhes estão abertas^.
Saber assegurar <©
êxito desta tarefaa
levar à vitoria o RE*

tãfi(Ç-è>.'. .^:-çqntF:...
nuar recrutando per*
manentemente para c
Partido os^melhores,
os mais destacados^
os mais fiéis filhos da
ciasse operária e do.
povo — esta a tarefa

- .tregacía pela reunião
de abril do Comitê
Nacional. Assegurai

| 
"ò, 

êxito desta tarefa'
este o dever : â$

càdár organismo' de' Far^i^. õ>|. â& es.dá' men>
.bro''dó-;Piartidb.

5ír^
llQ€

mmm m.^Mmm mm w>m
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oirci qcí a cxtriQ
ãos da Classe Operária

á frente de todo o s>ovo, levanta-se a classe operária em.defesa da Paz e d«i
Independência Nacional

B 
' 
vwjl M 3* ^t^SJm.

. V

A mUlUdJu) deiembocou na
Hvonida lüo JJrunco uoê grí-
,'jton do cürovelis «ürevel».

!¦.. mais d» cuko mü op«ra-
.oi » ouoráriafl empunhando
wsaa onde»sa lêem au.u» roi-

ücaçôca aaaia •entioas» Nu-
delufc dominando o desfile
Lano a lado, usiá asçiito:
ALKO O ACORDO M1LI-

ARl> — Isto «o pussou no
4 de dezembro do anopaa-

!o, quando 12 mil tcxicia
Distrito Federal ubanüuMi-

.iru us fábricas para açora*
anüar o julgamento do sou
aso na chaniuda «Justiça do
'rabalho». O cjulgamemu» foi
ooíiivorável aoa trabalhado-

quo imediatamente sai-
.o. em passeata pelas ruas,

o a seu sindicato. No mas-
jpoo dia. milhares de têxteis
Cõmpureeium ao parlamento

iara entregar uma moção ma-
atando sou repúdio ao

rdo infame.
Manifestação como esto ha-
iria de se reproduzir depois,

_a maior escala, durante a
revê. do proletariado paulls-

Numa das grandes assem*
leias" conjuntas de grevistas,

;enas de milhares de traba-
[ores aprovaram entusias-

eamente uma mensagem exi-
indo a rejeição do «acordo
iütar>.

CONTRA O IMPERIA-
11SM0 EM TODA

PARTE<•«
Ao lado dessas duas gran-

es demonstrações, porém, e
aesmo muito antes milhares

manifestações operárias
jurgirám em todo o país, em
jpirol da Paz, em defesa da so-
foerania da Pátria ameaçada,
me defesa de .eu petróleo e
fe» suas riquezas cobiçadas pe-
Éos trustes americanos. É as-
plm que a classe operária, as
jgrandes massas trabalhadoras
ftèza ocupando seu papel de
Wanguarda na luta pela inde-
tendência nacional.
1 Nos dias de hoje, não há
j$ss3mbléia sindical, não há
jSeunião de trabalhadores em
ique seja colocado o problema'.&& 

defesa do petróleo e a quês-
fèao do «acôcdo> militar, que
fifio manifeste de imediato o
[íèn indignado protesto contra
p venda do Brasil aos impe-
Calistas de Washington. No
pia 3 de outubro do ano' passa-
po, por exemplo, o Ministério
jüâo Trabalho organizou uma
fiBianiíestação «operária» a
JíY&rgas. Conseguiu reunir,

Mém de pelegos e tiras, um
perto número de operários
ç honrados. Estes, porémt"¦ffansformaram o ato numa de»

monstração em prol de suas
ivincíicações. Um dos carta-
s, empenhado por mariti-

aos, dizia «CABOTAGEM Na-
3K0NAL» numa crítica dire-

à política governamental de
pidação da marinha mer-
ate do Brasil em favor das

,„ has norteamericanas.
P.üTal é a situação presente.
fíp. v-

O PROLKTAKIADO DA
UÇ0É8 DU

rATIÜOTISMÜ
Enquanto oe governantas ca*
piluliun o ."* circulo» dominun-
te* vendam o pai» por doía-
res, vendo a salvação de «uus
prvilegíou na submissão com»
piota aoa banqueirou ianques,
os trabalnudorcA,Bá frente Ue
todo o povo* tonuun em .iuhj
mãos a bandeira da Pátria»
N 3 últimos anos ai grandes
reivindicações da nação — a
Faz e a Independência Nucio*
j'--.l, as liberdudes democráü*
cas e o progresso do país —» a
despeito do toda a pi • go»
vernamental para que as as-
scmblciua operárias «r.ão tra*
tem de política», sân sistema-
ticamente abordadas ao lado
da luta por aumento de sala»
rios, pela liberdade sindical o
os direitos democráticos dos
trabalhadores.

Em dezembro do ano pas»
saao, reuniu-se em S, Joáo
dei Rey o VII Congresáo dos
Trabalhadores de Minas. Pre-
«entes 110 delegados, inclusive

; representantes de todos os cír-
culos operários católicos. Ge-
túlio compareceu esperando en
godar os trabalhadores com
uma desconversa demagógica.
Mas os delegados da classe
operárila sé pronunciaram,
unanimemente em defesa da
tese do monopólio estatal pa-
ra o nosso petróleo, repudia-
ram a «Petrobrás» e se mani.
festaram pela defesa de nos-
sas riquezas contra o assalto
imperiahata. Após prolonga-
da discussão, com toda cons-
ciência, -o Congresso repeliu
energicamente o «acordo mi-
litar» e pa-ssou telegramas ao
Presidente da República e ao
Congresso no sentido . de que
«resguardem a soberania na-
cional».
MILHÕES BE PUNHOS

CONTRA O ENTRE-
GUISMO

E assim tem* suou em toda
o Brasil. Os Congressos Re-
glonais de Previdência e Se-
guro Social realizados em
Belém, S. Paulo e Salvador
votam protestos unânimes con-
tra o «acordo militar*. As-
sembleias sindicais em todo o
país manifestam-se no mesmo
sentido. No Amazonas, dezes-
seis sindicatos e a Uni? o dos
Marítimos repudiaram oficial-
mente o «acordo». A quase
totalidade dos presidentes dos
sindicatos, baianos enviou men-
sagem ao Congresso repelindo
o documento infame. No Rio
Grande do Sul; a Frente Inter-
Sindical, constituída de repre-
sentantes de todos os sindica-
tos, enviou telegramas ao Se-
nado e à Câmara, exigindo o
arquivamento do «acordo mi-
litar». No Rio, 500 marcenei-
ros concentrados diante do
Tribunal Regional do Traba»
Iho, aproveitaram a oportuni-
dade para fazer uma manifes-
tação de repulsa ao «acordo*
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Os têxteis lutando por aumento de salários realizaram uma grande manifestação de repúdio ao Acordo Muitas
da traição.

Em toda parte, os trabalha-
dores participam das comis-
soes organizadas para a luta
contra o «acordo militar> e das
organizações d3 defesa do pe-
troleo, ao lado de personalida-
des democráticas de todas as
classes. Por odtro lado, cen-
tenas de presidentes e dirigen-
tes sindicais jâ se pronuncia-
ram contra o «acordo» e con-
tra a entrega do petróleo à
Standard Oil, enquanto que de-
zenas de milhares de mensa-
gens, até agora enviadas ao
Parlamer.to, trazem as assi-
naturas de operários de todas
categorias e de todos os Es»
tados.
NEGRA AMEAÇA CON-
TRA A INDEPENDÊN-

. CIA NACIONAL .
ps trabalhadores, celebrara

este Primeiro de Maio em
meio a vigorosas lutas contra
as conseqüências diretas da
política de guerra do governo,
que esfomeia o povo. As gre«
ves que se processaram era
quase todos os Estados e par-
ticularmente as grandes gre-
ves que abalaram São Paulo
e o °io, elevaram a combatiyi-
vidade e a organização dás

massas trabalhadoras. Tais
lutas, contra a carestia e os
baixos salários, estão intima-
mente lidadas X luta em defe-
sa da Paz e da'independência

• nacional.
i Um perigo imenso, porém,
paira sobre o pais. Os impe-
rialistas dos Estados Unidos,
que dominam o governo de

. Getúlio, são insaciáveis em
seus apetites: querem o nosso
petróleo a todo custo, querem
mãos livres para saquear as

. riquezas de nosso solo, querem
que sejamos arrastados à guer-

. ra por meio do «acordo mili-
tar». No Sanado, o governo se
empenha em fazei aprovar 3
projeto entreguista da «Pe-
trobás» e o «acordo* a toque
de caixa, enquanto Amaral
Peixoto vai ao. EE. UU„ *com
o fim expresso de combinar
«facilidades» para os «capitais

- privados», isto é, para a Stan-
dard e outros trustes. O país
está em bancarrota, o ouro do
Brasil é penhorado eraWa-
shington, o comércio exterior
entra em colapso e o governo,
para manter-se, só faz novas
o inconfessáveis concessões
aos banqueiros ianques, como
o escandaloso empréstimo de

300 milhões de dólares, cujo
pagamento significará uma
nova e profunda sangria.

TRAIÇÃO DAS CLASSES
DOMINANTES

Os governentes ne.m sequer
se preocupam mais com as
aparências. Representantes de
todos os poderes do Estado,
num gesto simbólico de servi-
lismo, comparecem à inaugu-
ração do novo edifício da em-
baixada americana — sede do
governo de fato do país —
transformando o ato num acon-
tecimento oficial. Isso, dias de,
pois do senador Alencastro re-
velar que um parecer tornan-
do ainda mais escanerrada-
mente entreguista a «Petro-
brás» foi redigido no próprio
Catete. Getulio perde as ulti-
mas composturas e confessa a
verdadeira fisionomia traído-
ra.de seus projecos, mandando
alterá-los com mão de gato à
última hora, para facilitar a
utilização qu deles preten-dem fazer seus únicos benefi-•ei^-vfi: os magnatas ianques.
PRIMEIRO DE MAIO,

JORNADA PATRIÓTICA
Ante esta situação, a Jor-

nada do Trabalho que coi
moramos este ano, a9siu
mais de que nunca, o cara
de uma grande jornada pati
tica. Cada vez mais a def
"- Paz, a defesa da sobera

da Pátria, estu nas mão:
classe operária.E' esta
lutando contra a política
guerra e fome do govei
tem condições de arrastar
luta a todas'as/camadas
nosso povo -e forjar a gra
frente única em prol da
da independência nacion
das liberdades democrâtk
Somente a classe opravia
guiada por seu estado-ma
o glorioso Partido de Pres
— é capaz de conduzir toa
nosso povo à luta e à vito
A bandeira da salvação da
tria da guerra e da ecerE
dão esta em mãos áo gj
tariado. Esta é também %d
deira das grandes m^
Sob esta bandeira, desfilam
trabalhadores neste Prirni
de Maio, cerrando cada
mais auas'fileiras, organlz
do e reunindo a tüâo o P
para novos embates a fín»

libertar a nação do jugo
perialista e conqustar

*,.
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No dia 12 do mês passado foi divulgado um comuni-
eesde da emba'.xada americana anunciando, sem mais
aquela que, no dia 27 de Julho prójeimo, nada menos do

29 «íavios de guerra dos Estados unidos aportariam no¦Bio e em Santos Estes navios trazem em sew bojo um
(SoüJtingente de 14.552 homens e são eapitaniados pelos(Sois maiores encouraçados ianques, © «Missouri» © «Wis-
«oansin». que se encontravam ess operagões «2© guerra aa
Qmêm • .

¦ Que vem fazer aqui essa esquadra dos EE. ÜU- ? O
comunicaáo diz que. a viagem tem um duplo objetivos
treinamento e «familiarização» com o povo e cidades bus-
sileuas». Trata-se, assim, de um ensaio de guerra. Os
piratas ianques querem utilizar nosso solo pera suas guer»
ras cie rapina, inclusive contra & nosso próprio povo, que
resiste à entrega do país aos trustes e veeusa-se a particí»
par das aventuras militares âos abutres aorte-america°
nos contra nações irmãs; Os bandidos americanos nica*

dam nos seus navios como quem dizs transforme-te em
meu escravo senão te esmago com a minha fêr?3u

Nosso povo, porém, jamais aceitará a afronta nem w-
cua&á ante os arreganhos do imperialismo. Êle ha de »«»*
nifestar suo Justa e profunda indignação patriótica conuu

os «nvasores e contra a camarilha de Getújio que Pe»°
,dendo todo e qualquer decoro, permite um ensebe
©cuoaçâo da Pátria por tropas estrangeiras. Nosse
cana sua Pátria © há de fazer Justiça a todos es
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'A unidade política e moral do povo soviético obteve nestas
eleições brilhante confirmação. Stálin loi o primeiro candidato eleiV
So pelo povo, o primeiro Deputado do Soviet Suprem da URSS.

Ao aumentar em proporção gigantesca a atividade das massas,,
ao crescerem as tarefas que a continuação da edificação do so*3
elalismo implicava, apresentou-se de modo novo o problema da
tempera política e ideológica dos nossos quadros.

Numa série de intervenções, o camarada Stálin expôs em forras
contundente, perante nossos quadros, a tarefa de assimilar o boi-
chevismo, indicando que contávamos com todas as possibilidades
e meios ^necessários para preparar ideologicamente nossos quadros
sdsmo-leninisiTio. Com precisão e profundidade stalinistas, expõe G
em noventa por cento, a solução de todos os nossos'problema?
práticos.

Em 1938 apareceu a História do P. C, (b) da U.R.S.S., escrita
pelo camarada. Stálin e aprovada por uma comissão do C. C. d<S
P. C. (b) da Ü.R.S.S.

A aparição desse livro constitui um acontecimento de enorme
Importância na vida ideológica do Partido bolchevique que recebe*
assim, uma nova e poderosa arma ideológica bolchevique, uma
verdadeira enciclopédia dos conhecimentos fundamentais do mar«
xismo-leninismo. Com precisão e profundidade ^stalinista, expõe ©
sintetiza esse livro a gigantesca experiência histórica do Partido
Comunista, experiência que não teve nem tem nenhum outro Par°
tido do mundo. No Compêndio de História do P. C (b) da U.B.S&d
vemos como continuou o desenvolvimento do marxismo nas novas
condições da luta de classes do proletariado, o desenvolvimento
do marxismo da época do imperialismo e das revoluções proletá°
íias, do marxismo da época da vitória do. socialismo, numa sexta
parte do mundo. Em período curto, difundiu-se esse livro em enoi»
me quantidade de exemplares. «Podemos dizer — manifestou &
camarada Zhdanov, no XVHI Congresso do Partido — sem temos
de exagerar, que, desde que existe o marxismo, é o primeiro livxo
marxista que teve tão ampla difusão». .

Na História do P. C. (b), no capítulo Sobre o moleriallsmo dl®»
«tico o o mateiialismo histórico, faz-se, noa termos mais claros O
sóbrios, uma exposição genial dos fundamentos do »ateriaj™f
«ialético o do materiailsmo histórico. Nessa obra, sintetiza Stól»

•B*»* Wm *•*¦¦* ^r

O XVT1 Congresso, po? proposta de S. KIrov, aceitou Integralmente
O informe do camarada Stálin, como resolução do Congresso, como lei
do Partido, como programa de trabalho do Partido, para © período
oubsequente. No Congresso foi aprovado também o segunde Plano

Riunquenal de desenvolvimento da economia nacional.
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(fbQMO conseqüência do« êKÍtâg da linha geral d® Partido, eont!«
^* tlnuavarr avançando continuamente no pais a indústria e g
agricultura. O Segundo Piano Qüinqüenal stalinista completou-se, na
indústria, em abril de 1937, antes do prazo fixado, i3to ê, em quatr®
anos e três aieses. Ao encerrar-se a reconstrução da indústria e d®
agricultura, nossa economia nacional estava provida da técnica mais
avançada do .nundo. Nossa indústria recebeu* enorme quantidade d«t
máquinas, tornos e outros instrumentos de produção. Nossa agricul»
íteá' obteve ot magnííicos tratores soviéticos, eeifadoras-atadeiras ©
outras" complicadas máquinas agrícolast O transporte, magnííicos
automóveis lecomotivas, vapores e aviões. O Exército Vermelho Ope°
s^ário o Camponês ficou m&gníficamente equipado com uma técnica
Sova em ar^ijharia. tanques, aviões e navios de guerra,

. Todo esse gigantesco trabalh© d© rearasamento técnico de nos=
sa economia naciunai' levou-se a cabo sob a direção imediata d@
Stálin. Novas marcas de máquinas, grandes Invenções e inovações
técnicas éntrárarn e continuam entrando em uso: posf indicação dl=
seta sua. iritervinha pessoalmente em todos os detalhes do'traba=>
Híio de recpnsti uçãn técnica da indústria e da agricultura, animand©
n alentando operários, e engenheiros, diretores de empresas isolada®
© de ramos industriais, inventores e construtores. Especial atenção @
amoiE dedicou iu) trabalho de equipar tecnicamente nosso Exercite

slêtico perante o povo. sob a direção do Ce C e do camarada Stálir^
& Partido reorganizou os métodos de trabalho, de acôrdo com suas
govas tarefas, no sentido de desenvolver os princípios da demo*!
êracia interna, fortalecer as bases do centralismo democrático, d@°
lenvolver a critica e a auio-critica, fazer com que fosse mais com«
gdeta a responsabilidade dos órgãos do Partido perante suas mas«
sas. Pedra angular da campanha eleitoral do Partido, foi a idéi@
Stalinista do bloco de comunistas e sem-partldo.

A 11 de dezembro de 1937, véspera do dia das eleições, Stáliaj
ííaiou em seu distrito eleitoral,.pondo em evidência a radical difeq
crença entre aa eleições na UJUS.S., verdadeiramente livres, e as
eleições nos países capitalistas, onde o povo se encontra sob a
pressão das classes exploradoras. Na UJR.S.S. foram suprimidas as
®iasses exploradoras, o socialismo já é uma realidade viva e af
üleições se celebram sôbfe essa base,, Em seguida, determino©
Stálin qu® condições deviam reunir os dirigentes eleitos pelo povo*
©omo deputados do Soyiét Supremo. O povo deve exigir que sejana
feomens políticos do tipo de Lênin, tã© lúcidos e ta© precisos, tã©
totrépidos 21© combate, tão refratários a toda sombra de pânico, tã©
âmplácaveis com os. inimigos, dó povo, tão ponderados e refletidosp
guando, se trata de resolver complexos problemas políticos, qu©
secessitam da orientação em todos os seus aspectosi tã© verazes «s
gisaantes do seu povo, como o era Lênin.

Todo © país escutou o discurso do seu genial © sábio dirigent©}
ftias palavras chegaram ao fundo da consciência dos trabalhado**

Êss© discurso de Stálin determinou os princípios que guiam
a-atividade do® homens eleitos pelo povo, inspirou este e deu ainda
saalor coesão ao bloco de comunistas e sem-partido.
¦'¦:', 'A¦¦12 d© dezembro, celebraram-se as eleições para o Soviet Su*
pressi© da ÜHSS. Converteram-se numa festa de todo 0 povo, num
êxito do povo soviético. Dos 94 milhões de eleitores que integram
já censo, amaram parte nas eleições mais de 91 milhões (96,8%)§'
§0 milhões de homens confirmaram a vitória do socialismo ao votar*
grar unanimidade, pelas candidaturas do bloco de comunistas e sem*
partido. Foi uma brilhante vitória do. bloco stalinista dos comu».
aistas e dos sempartido, um êxito do Partido de Lênin © Stálin, da
Üreção léninista-stalinista do Partido.
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merte h prática o plano de defesa da Capitai, 0 plano de derro*
ta das tropas alemãs nas cercanias de Moscou,

O inimigo se encontrava à vista de Moscou. Apesar disso, &
5 de nuvembito de 1941, celebrou-se em Moscou a. tradicional ses«
são sofene do Soviét de deputados dos trabalhadores de Moscou
eom as organizações do Partido e sociais da cidade, consagrada
ao XXIV aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro
Nela Stálin pronunciou um informe.

Em seu informe, Stálin fez o balanço de quatro meses de gue*
78. -om seveta franqueza o chefe do exército e do povo disse que
o sério perigo que se formara 6ôbre o país não se havia atenua*
do mas, ao contrário, havia aumentado ainda mais. E ao mesmo
foempo Stálin previa, com a mais profunda penetração, que o es*
anagamf»nt© dos imperialistas alemães e de seus exércitos era abe
solutamente certo.

Q plano dos invasores fascistas alemães de «acabai* com &
União Soviética mediante uma «guerra relâmpago* em um mee
• nwi© ou dois meses, havia fracassado completamente» Os cal«
©ulos dos estrategistas fascistas alemães, de criar uma coalizã®
geral contra a U.R.S.S, e isolar a esta, os cálculos baseados na
falta de solidei da retaguarda soviética, na debilidade do Exéf?:
eito Vermelto e da Marinha Vermelha não se justificaram

Ao pôr @m selêvo as causas dos revezes temporários
@Sto Vermelho, Stálin assinalava que uma das causas
Sfezes era a ausência de uma segunda frente na Europa, à
<êaus§) era ^uc © .Exército Vermelho tinha uma quantidade
ficiente de tanques è em parte de aviões„ <gmbor& fossem
sua qualidade superiores, aos alemães.

•' Stálin ©©locava a tarefa de reduzir a tem'a superioridade
siêrica dos alemães em tanques e aviação © melhorar assim
ücalmente © situação de'nosso exército,

Esta indicação do chefe teve uma altíssima Importância ;
@ desenlace da guerra. Cumprindo esta indicação, a indústria

saeíos de lute ©©atra os alemães,, liquidando no eurs© da gueir®
© supertosMadt saraiésfe i© Sntaig® guanto'ao mateslel.de
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A nova guerra íiavla sido desencadeada pelos dois principais
Estaaos imperialistas agressores: Alemanha e Japão. Esta guerra,
indicava o camarada Stáiin, havia arrastado para a sua órbita a
mais d? quin.ientos milhões de seres, havendo estendido seu campo
de ação sôhre um imenso território, desde Tien-tsin, Shangai Q
Cantâô", através da Abissínia, até. Gibraltar. A guerra prejudicava
cada vez mais os interesses dos Estados n^o agressores, sobretudo
da ÍLglaterra, França e dos Estados Unidos. Apesar disso, os go<=
vêrnos desses Estados não ofereciam a resistência devida aos agres*
sores. Renunciaram à politica de segurança coletiva e passaram §1
ocupar uma posição de «neutralidade», uma posição de não interc
venção. A política de não intervenção significava favorecer a agres*
são, desencadear a guerra. Os inspiradores do famoso «pacto dQ
Munich» — os governantes da Inglaterra e da França ~ Chamber<*
lain e Daladiei, queriam dirigir a agressão do fascismo alemã©
para o Leste, contra a União Soviética.

O camarada Stáiin denunciou as maquinações dòi incendiai
rios de guerra contra a U.R.S.S., os quais declaravam que as coa*
cessões munlquistas aos agressores e o pacto muniquista de nâd
Intervenção naviam dado começo a uma nova era de «apazigua°
mento». O camarada Stáiin prevenia que «o jogo político, grande
e perigoso, que iniciaram os partidários da política de não inte?<3
venção, pode terminar para eles com um grave descalabro. (J. Stá*'
lin r- Problemas do Leninismo, pág. 562, ed. esp.). "'

Com excepcional profundeza o camarada Stáiin descobriu pé*
rante o Partido e o povo soviético toda a complexidade e o perig©
da situação internacional que se havia formado então e determlo
nou os princípios que guiavam a política exterior soviética, dizendog

«As tarefas do Partido no terreno da política exterior sãos
2) continuar aplicando a política de paz 4 âe fortalecimento

das relações práticas com todos os países;
2) abservar prudência e não permitir que nosso pais seja

arrastado a conflitos, pelos provocadores da guerra, acostumados 1
que ouiros lhes tirem as castanhas do fogo;

3} reforçar por todos os meios a potência militar de noss§
Ssército Vermelho e de nossa Marinha Vermelha de Guerra?

t\ fortaieces os lagos internacionais de amizade eom os fè&

!i*

'Atendendo ao chamado do Partido, em defesa da Pátria sa
levantaram todos os povos da União Soviética,

Rápida e resolutamente se levou a cabo a reorganização de toda;
a economia nacional o trabalho de todas as organizações do Par*
Sido. do Estado e sociais sobre uma base militar, para atendei às
necessidades da frente. Frente e retaguarda se converteram em ura
acampamento militar único e indivisível. Mais do que nunca todo.
© povo soviético se uniu e agrupou estreitamente em torno do Par*
tido bolchevique e do Governo.

Em curto prazo toda a indústria foi destinada a produção do
guerra. Milhares de empresas industriais das regiões ameaçadas
pelo inimigo foram evacuadas para a retaguarda e ali continuaram
funcionando. Nas regiões orientais do pais se desenvolvia com êxito
a construção de novas empresas da indústria de guerra. Ao Exército
Vermelho se incorporavam novos contingentes. Nas cidades e regiõei
próximas da frente se formavam as Milícias Populares. Nos terntó-
rios soviéticos temporariamente ocupados pelo inimigo, já nos prl«
sneiros dias da guerra começaram a atuar os vingadores do povo, oa
intrépidos guerrilheiros soviéticos.

A 19 de julho de 1941, o Presídium do Soviét Supremo da U.R,
S.S. nomeou J. V. Stáiin Comissário do Povo da Defesa da U.R.S.S,
Stáiin realiza ura trabalho imenso de reforçamento das forças ar«>
snadas soviéticas. Sob a direção de Stáiin, o Exército Soviético apli*
sou a tática dé defesa ativa, cujo objetivo era extenuar o adversário,
aniquilar ao máximo sua íôrça viva e material de guerra e preparai
as condições oara a passagem à ofensiva.

0 alto comando hitierista, que baseava seus cálculos no esma*
gamento relâmpago da U.R.S,S., na rápida tomada de Moscou e Le*
aíngiado, sem ter em conta as enormes perdas do exército alemão
em homens e material de guerra, lançou suas reservas na frente so-
tfiético°alemã. Em outubro, à custa de perdas colossais, os alemãe*
fconjeguíram irromper na região de Moscou.

Criou-se a situação mais perigosa de toda a campanha da
1941. Um perigo mortal' ameaçava Moscou. A 19 de outubro do
1941, com a assinatura do Presidente do Comitê de Defesa do Es*
Sado,, camarada Stáiin. publicou-se uma disposição declarando o
gstado de guerra em Moscou. Stáiin elaborou e levou brilhante-
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iko deterndnar os objetivos da guerra da União Soviética contra
St Alemanha fascista, Stáiin indicava que esta era a grande guerra
de todo o povo soviético contra as tropas fascistas alemãs. O objeti-
vo desta Guerra Pátria de todo o povo era,*não só a liquidação do

perigo que se havia levantado sobre o nosso país, mas também a aju-
da a todos os povos da Europa que gemiam sob o jugo do fascismo
alemão.

Stáiin prognosticou que nesta guerra os homens soviéticos não
sstanam sós. «Nossa guerra pela liberdade de nossa Pátria se fundirá
som a luta, dos povos da Europa e da América por sua independência,

pelas liberdades democráticas. Será uma frente única dos povos que
defendem a liberdade contra o jugo e a ameaça de subjugamento
pelos exércitoi fascistas de Hitler.» (Obra citada, pg. 13).

A realidade confirmou este prognóstico do camarada Stálin. A
12 de julho de 1941 a Inglaterra concertou com a U.R.S.S. o «Acordo
sobre as ações conjuntas na guerra contra a Alemanha». Mais tarde
íjunho de 1942), os Estados Unidos da América do Norte firmaram
com a U.R.S.S. o «Acordo sobre os princípios a aplicar para a ajuda
mútua na guerra contra a agressão. Havia-se criado a coalizão an-

glo-soviético-americana, que se propunha como objetivo o esmaga»
mento da coalizão ítalo-alemã.

Stálin exortou o povo soviético a reorganizar todo seu trabalho
sobre uma base militar, subordinando-o totalmente aos interesses
da frente e às tarefas da organização do esmagamento do inimigo.
O Exército Vermelho e a Marinha e todos os cidadãos soviéticos de«
^am defender cada palmo de terra soviética, bater-se até a última

gota de sangue por cada cidade e por cada aldeia. Stálin assinalava
a necessidade de organizar a ajuda o Exército Vermelho em todos
os sentidos, fortalecer sua retaguarda, abastecer o exército de a*«
mamento, munições e víveres.

Stálin deu a diretiva de que, em caso de retirada forçada das
unidades do Exército Vermelho,,não se deixasse ao inimigo nem uma
Bó locomotiva, nem um único vagão, nem um quilo de trigo, nem
am litro de combustível. Stálin exortava a organizar destacamentos
de guerrilheiros, a fundir a guerra«de guerrilhas na retaguarda do
inimigo com as operações militares do Exército Vermelho.

«Todas as forças do povo para o esmagamento do inimigo!
avante, por nossa vitória!», dizia Stálin.

balhadores de todos os países, Interessados na paz e na amteads
çntre os povo*.» (Obra citada, pág. 564).

Depois de expor as conquistas e os êxitos do socialismo, o
crescimento da economia socialista, a elevação do nível de vida e d«
cultura do povo, o aprimoramento do regime soviético, Stálin ce»
lecou diante ao Partido e de todo o povo soviético uma nova e gran-
diosa tarefa histórica: alcançar e ultrapassar nos próximos dez ou

quinze anos os piincipais países capitalistas no terreno econômico,
isto é, na produção por habitante.

«Ultrapassamos os principais países capitalistas — disse Stálift
-- no sentido da técnica de produção e dos ritmos de desenvolvi»
mento industrial. Isto está muito bem, porém é pouco. E' necesbàrio
ultrapassa-los também no sentido econômico. Podemos e aevemos
fazê-lo. Somente se conseguirmos ultrapassar economicamente os

principais países capitalistas, poderemos esperar que nosso país ea-
teja completamente provido de artigos de consumo, teremos uma

abundância de produtos e poderemos passar da primeira fase do
comunismo para a segunda fase». (J. Stálin — Problemas do Loni
sMsiQio, páginas 568, 659).

Como uma das tarefas centrais do Partido, Stálin traçou ero
seu Informe todoum programa bolchevíque, cientificamente funda*

snemado, para o trabalho de formação, educação, seleção, promoção
8 controle dos quadros.

Expondo o caminho percorrido pelo Partido no período com»

preendico entre o XVII e o XVIII Congresso, dizia Stálin:
<0 resultado principal consiste em que a classe operária d*

nosso país, depois de haver suprimido a exploração do homem pelo
homem e aprimorado o regime socialista, provou ao mundo inteiro

a Justiça de sua causa. Nisto consiste o resultado principal, posto
que reafirma a fé nas forças da classe operária e na inévitabllidad»

de seu triunfo definitivo». (Obra citada, pág. 599).
O informe de Stálin ao XVIII Congresso do P. C. (b.) da U.R.S.S.

ê um documento programátlco do comunismo, um novo passo à
frente no desenvolvimento da teoria marxista-lenánista. Stálin auu
tinuou a desenvolver a teoria lenlnista da revoluçfto -ocialista; con.
erètlzou a teoria sobre a possibilidade de construir o socialismo em
um só país, chegando à conclusão de qu© ô possível construir o co-
•asuaismo em nosso pois, saesmo a© caso d© s© montou o ceie© eo>

(.;'.•; : j

"rv:'n''-'yi.'\ ¦ í». ',;>'{

0--•!¦'¦).; )



êe luooa ob ramos de traball» • domluftr a ciência ümm.ts imitii*.
«.Jinii.li wovsou «to j»*i'i.|i tua ..^bjatiüa iojpu;»b wp B|«fuiuapets|t

.-ímii oyiuanpa i!« Bj&n» u u|i|uwti op lynMtolI »p "J«-«l»l V
"»oin|

KIOO U|i|ui||j: n 9Mm mm B4BB UI^JüJ -BMtt»|A0ip(0q BUJjrçp u».*d
s,» §0 UJud iBiujm^iduiua «8.bj »j|no BJ3P 'u;i?|j bjj..» 'umi »p-d 09
lotlpod OU3o4|p uu BAJ1B .'J*tnl íuuioj « ajjdít. B Ifj VX|||lfi ,;'lif'< ô©&
fBpoa O.U%HU(AlOAUÍHI0p iv,> u\ n uv U&iquOú jttl» *»Jlíd UM Ép ¦i.ui.-.¦ .11
Miféd nutuifàfA BftBmiq n mb 'jwpo* ¦ tapiiod ipp »*u i-ajíb
auauioq um 'oduiai Quitam os 'ias aAap bbuj tofterjptJd »(.« ap ii|>u^t»
•ti HfnfptdN Uin ajuauKHJ j.« Jpud ouií ui«|ti|UJl ui.j jpf;;[it.>J<f
tu unw ap toam «m epeu q t«>nujnb no bsiuvíoq su '«uj|iyujjíiiui

•ruu 'oíduiaxa iod 'no{aiTODua bb 'apupi|spad*a tms tua noj^j«uaua
m tu./jod «ujiiiujuai üujujouap M onb o ojppppi&A uiBiujuai opiiap

imiiM m «*!"•" 01B *>K»d omsfunuiOí» op oiu,t|4i o ojqon :vi«f|Bpot
..V^^-MJIIW Op 0iU0Ul|A|OAU.)a,J[J Op K|j[ FV oJqf/U 'U|JVJJ(Ojd oi;Ju.'>\.«
'.ip 0)OBOIfArjOAQBBtp Op ¦.;..; BB dJqOB omatt.p*IOAUa*ap pas ap i|B{ íb
i.qu. '.(iiiíp.iKX)!. a MBjQt ui*J{utuoi-u)S|xjKUi upuap B ;tca|i(}uap sous
Bi RO twpoj dp !• iitlMA.-i.^i! { BO Cltíd í-nv-jr; :..<..< i.j, .).«..>p ojuatup
aquoa oftta 'opuaia xtp otaaa wu ^u» :ajuuipu sjuui ujzjp ui:yig,

!(68Ç-88S '8^V<Í 'upoiP «-iqOf* *<oi*aAi©«aJ Biüd üojí^J^wu sojam bo<
wopoj op «ouiodb|p anbiod 'euiapiojd a»*a jaa|o&m souiopod toUMU(BUI

nn.N(pui 'a "8Baid(qaid sossou so P0pO| ap a^uud souipop a/u>u src
-•fpiAlOSJJ Vf JTüidppiaOO UJTUd SOA|iÜUI :.(i ''tipül iii»Uli.'U.M feBAWfl »UXío
íBiatBOO mas sjud op oysaiip Bp suuiap-ojd so jaAjosu ap BOZBdBa
BoinpBia ;*ju.."rjM.'i..idiuoj <re^s|U{ua{»iiis|XJuui uxa 80(*<^dAUoa soin
í.*;:.i'j;ff[ 39 'it»íJ.->3Xi* » JüIi,.}Ui <.i;.')i:uji.-' <-U ,Mü.juí , i.híj a3*XÜ)Ud|iO

• otasBcdaqa anb c opoui ap ajuoiueantiod Boi-çjadtua) a aqiuqoi)
Op :.-».iupuop to sopo) ora soiperib sobsou bo a|uattrca;3o[oopt .iconpo
ttoaioBsapnd as 'anb BôaejcnZaa uioa svws\fQ asopoj *OB5Bj[3ua3ap
ons u a laAyAoicf Bpjux ojuiíj 'soiiaunoi Boquinbsauí tua ui.íjj,jáuoí
ob anb 'sapiunipu sop osâspüíflap b d zaquinbsauí b oqs B|dAÇAOJ<l
f^tvrru opjw) 'oqreqex) ou sofiBiravi} bo a ..ome/ ire oçs siaavAOJd siciu
ourei 'saiopoqicqBi) sop B]s(ti!u-ai-Bjs|XiB(H BDu^psuoa ap nBü3 o a
oanuod [üApi o a oxp^q Breai ojuunb 'oi.iuaiuoj oe a 'ouisauí op sopBl.
•tnsaj so oç» aaiuap^a Bp3ta rniroí 'oqpj(i*fjq oudoid o 9 ojarrjnrj a op
•BAata sfBtu o}u»í 'oprprB^ op a opeis*3 op oq(BqBi) op oiubj janbiBnb

-í? oawpBqreqBn sop tnsfpiiaa[*>B)spama Bpuapsuoa ap n«j3 o 9

~ m «
,'aouj8oh.*j -jf ap otruMacTt

iifltrrrsiS •P **<no|oq op «unjd o «ao«f«r|»|«i
mxwo (ot»jrt Ofwpii »p io«|Bi»aaí mo e tfttrig o-uipj«){bi4ia«é O

«r^ar^faiBBIf^^il^we^t^^ —^"<»¦¦.**:-$* <%i^|^ifeiBB*aBlB^^MttBB^BMBHM^^

BB H^ <# --*•'¦:•.. . *T:. -í-í ;.»*;ti.. ' '"'..'•'fi,. B

if -^3BF"tb?^^^1 JHF!TtíT'w*t' ;**í í
¦ps,'**^SfrL **^^1*ÍMB w&Mfmé^z/í VíéàáímMSiííiÊÍtKi»t¥**yJOÊ30Êt^ku>^f\m

uB>«MÍ VI
"* -^B W/~ JS*W (ÀaM^fcWwJ! '-'

4w* IP - "*f''-.»w iÍk!9! [ IBÉitót/W

BI 'SSS»

.-¦ '^
a^>, /
'********â<»W>>wlmi>ini .iim.üi .¦.--., ¦v.iw....i<i j. .Vi «ilmriii^t^at-.a».,a.¦,¦! - ...)*...j.í.p.L..,~,*.4: 4r^i

\

^itodlsta. Esta oonclusílri " stálin enriquece o leninlsmo, põe na&
m.SiOií da classe op< A \i «toa nova arma ideológica, dà ao Partido
gnagnifioag çersp«c'J c. .e luta pela vitória do comunismo e iffic
Çjuia.uritt k teoria niuixiata-ieninista.

(¦¦m agosto de 1917, isto é, poucos meses antes da revolução üa
Outubro e da criação do Estado Soviético, escreveu Lênin sua co=
Slhecida obra O Estado e- e Stevolução. Nela defendeu Lênin a dou^>
Êrinr* de Mar» e de Engels sobre o Estado, contra a tergiversação e
& envilectaiento de que havia sido objeto pelos oportunistas. Lêni?n
se propunha escrever uma segunda parte de O Estado e a Revoluçá<fe
&m que pensava formula? o balanço principal da experiência das
revoluções russas de 1905 e 1917. A morte impediu-o de realizar seis
propósito. Mas o que não chegou a faze? Lênin nos problemas ú®
Qeona do Estado, fê-lo Stálin!

Stálin, baseando-se na gigantesca experiência de mais de M
©nos de vida do Estado socialista soviético, rodeado pelo cerco e&c
Britalista, eúem & úquWi&s. completa © acabada do Estado 80clalist&
Analisou amolamente m etapas do desenvolvimento do Estado so>=
eíalísta, as modificações de suas funções de acordo com as mudara
igac de situaçãov ototettsoüi toda a experiência de construção do E&s
B&do süvíêücx/r chegando k conclusão de que é imprescindível man°
ge? a existência do Estado durante o período do comunismo, se n&@
ge liquida; o oêrco (Capitalista.

Stálin assinalou, destacando*®, a altíssima importância da pm=
paganda do Partido e da educação marxista-leninista dos eolabofgi^
(âores do aparelho d® Partido, dos quadros das organizações das Ju°
srentudes CoRxunistas, doe sindicatos, das organizações comerciais,,
cooperativas econômicasf dos Soviéts, da instrução publica,, militar
stêb e outras. Dizia Stalim

«Se a obra de educaçi© mancista-leninista de nosso quadros ©a*
sneça a relaxaiip se © nosso teabalh© de elevação d® MveS político @
üeórico desses quadros enfraquece, © esses quadros, em relação mm
Isso, deixam de interessar-se pela perspectiva de nosso avanço^
üSeixam de compreende? a justiça de nossa causa e se eonverteaa
®m lotineiros sem perspectivas que cumprem cega e inmeeânieamesia
I® indicações de cima; então tod© © nosso trabalho do Estado e «te
S>art;do deve inevitavelmente sofre? mbi relaxamenta E* necessâti©
rfeconhecer como axíomá qw$ ^isant© maus «levado ê © aivel ©olití©®

ha forças armadas da pacifica União Soviética nos primeiros tera*
pos da guerra se viram colocadas em posição desfavorável. Sob &
pressão de forças numericamente superiores e do material de guerra
do inimigo, que se aproveitou das vantagens da surpresa no ataquet
@ Exército Soviético viu-se obrigado a retirar-se, combatendo, para
$ interior do pais.

As tropas hitleristas conseguiram nos 10 primeiros dias de guer=
fa ocupar a Lituânia uma parte considerável da Letônia, a parte
ocidental da Bielorrüsia, uma parte da Ucrânia Ocidental Pendia
aõbre a Uniâc Soviética um grande perigo.

A 3 de Julho de 1941, o camarada Stálin dirigiu-se pelo rádi©
ao povo soviético, aos combatentes do Exército Vermelho e da Ma=
finha de Guerra. Neste histórico discurso, Stálin fez uma análise pr©=
funda dos acontecimentos que se estavam desenrolando e determio
liou as tarefa? do exército e do povo na defesa da Pátria socialistas

Q camarada Stálin leiatou a dura verdade sobre a situação mi*
Mtar que se havia criado, exortou os homens soviéticos a compreen=
ües em toda a sua profundidade © perigo que ameaçava a Pátria ©
$ renuncia? ao estado dè ânimo próprio do período de construçã®
pacífica. Stálin prevenia que entre homens soviéticos não devia reto
aa? a placidez, a despreocupação e © medo na luta, que não devi©
teve? luga? para os chorões, os alarmistas e os desertores.,

Stálin pô<? a na © objetivo da guerra empreendida pela Alemão
Mia hitlerista ©entra a União Soviéticas «O inimigo ê cruel € impi&c
eávei Propõe-se como objetivo conquistar nossas terras, segadas coa®
mosso s;aoí, apoderar-se de noas© trigo @. d© nosso petróleo, írut© d©
aosso trabalho. Propõe-s® «som© ©bjetiv© restaura? o pode? do® tàt&
gindiários, ?estau?a? o tsarism©, destra!? © cultura nacional e a ©g=
ganizagão nacional dos rassos, weranianog, foielorrassos, lltuanos, í®*

Íos príncipes è fearõég alemães. E'„ poifb
ou de morte para © Estado soviético, questão de vidg'
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m sejam reduzidos &


